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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Corniu,ã.o E4pec.i.a.t de Pta.nejamento, Conbtole e AvctV.a.çã.o deu E4ta.ú.4.t.i.ccu AgMpecttá!úa..6 

N O T A P R t V I A 

Como ucl.aJtec..i.mento a.M w,uáJU.oJ.J de da.do-6 e .i.n6ottmctçõu da. 

FUMJAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, toJtna.-ú opo~t-tuno .i.nóofuna.Jt que 

o Vec.Jteto nf! 68.678, de 25 de rna..i.p de 7971, c.Jt.i.ou no IBGE a. Com.i.Mã.o EJ.Jpec..i.a.t de Pla.nej~ 

mento, Conbtole e AvctV.a.çã.o deu EJ.Jta.ú.4.ticcu AgMpec.uii.túa..s - CEPAGRO - que, de a.coJtdo com 

o a.Jt.t.i.go 49 do c..i.ta.do deéJteto ,. ê coM:ti.t:LUda. de 7 (4ete) membJW4, ' 4endo 3 (tJtê.&) fl.epJtMe!:!_ 

tantu da. Fundação I BGE, 3 ( tJtê-6) do M.i.n.i.J.Jt~ da AgJt.i.cuUuJta. e pJtU.i.d.i.da. pelo C h e& e da. 

M4U4oJt.i.a. de Pta.neja.mento e PJtojeto4 EJ.Jpec.-úú-6, do IBGE. 

Cump!LÓtdo o que utabelece o a.Jt.t.i.go zq do dec.Jteto enun~ 

do, a. CEPAGRO a.pJWvou em ma.Jtço de 19 7Z o Plano On.i.co de E4ta..:t:ú..t.i.ccu AgJtopec.uâM.o.õ coMi:_ 

deAadcu U4enc.-úú-6 a.o pla.neja.mento 4Óc..i.o-econôm.i.c.o do Pcú.J.J e ã SeguJta.nça. Na.c.i.ona.l., coM 

. tante de PMgMmM e PM j eto4 E4pec26.i.co4 em execução. 

E4tabelece o dec.Jteto, ( § 1 q do a.Jtt. Z q) que o Plano O n-ico, 

bem como M dilibeAaçõu da. CEPAGRO MbJte uta..:t:ú..t.i.ccu a.gJWpecuii.túa..s, :toJtna.Jt-J.Je-ã.o compu!:_ 

4ÓW4 pa.Jta o4 ÓJtgã.o4 da. Adm.i.n-i.-6-tJta.çã.o Fedetta.t, d.i.Jteta. e .i.nd.i.Jteta e pa.Jta. cu entJ.da.du a. 

ela v.i.nc.ula.dcu • 

Face ã necu-6-i.da.de de pMveJt o-6 coMum.i.doJtU de .i.n6oJtm~ 

çõu 40bJte u~.t.i.ca.J.J a.g'tlcolM, de da.do4_ ma.-i.-6 a.tua.l.i.za.do4 4obJte o4 pJtoduto4 a.g'tlcola.J.J 

plÚOJt.i.táJU.o4, de · modo a. peJtm.i..t.i.Jt o a.c.ompa.nha.mento "pa.Jt.i.-pcu4u" da.J.J JtUpec..t.i.va.J.J M6Jta.J.J e 

6oJtneceJt a.o 6-i.na.t ·de cada. ano uv.i.l cu u.t.i.ma..t.i.va.-6 de colheaa dutu pJtoduto4 a. n2vel rz:: 
c..i.ona.t, bem M4.i.m, poJ.J.teJt.i.oJtmente, pMcuMndo a..tendeJt a.o4 .teJtmo4 do Dec.Jteto nf! 74. 084 de 

ZO de ma..i.o de 1974 que u.ta.beleceu o Plano GeJta.t de. I~t&OJtma.çõu EJ.Jta.ú.4.t.i.ccu e GeogJtá6.i.c.a.J.J 

do IBGE, 6o.i. .i.mpla.nta.do em 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA - puqui:_ 

J.Ja. menJ.>a.t de pJtev.i.J.Jâ.o e acompanhamento .çúu; M6Jta.J.J a.g'tlcola.J.J no ano uv.i.l, pM j eto e.J.Jte p~ 

.tencente ao PJtogJtama. de. Ape.Jtó uçorune.nto deu E4~.t.i.c.a.J.J AgJW pecuii.túa..s C o núnuM, do Pla. 

no Dnico. 
l 

A c.ooJtdena.çã.o .têcn.i.c.a. e a. eX.ecução doJ.J tJta.ba.tlwJ.J ttela..ti:_ 

vo4 a.o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRTCOLA J.Jã.o da.JtupoMa.bilida.de do IBGE, 4e!:!_ 

do ttea.l.i.zada.-6 a. n2vel nac..i.ona.t pelo . Depa.Jt.trunen.to de E4.ta.ú.4.t.i.c~~ AgttopecuáJt.i.a.J.J .e a. n2vel 

u.ta.duci.t pelcu Delegac..i.a.J.> de E4.tatM.t.i.ca. 

Na.~ Un.i.da.du da. Fe.deMção, a.-6 a..t.i.v.i.da.d cu~ de teva.ntrunen.to, 

conbtole e a.vctV.a.çã.o da.J.J u.ta.t14 .üc.a.~ agttopecttá!úa..6 4ão exeJtudcu pelo~ Gttupo-6 de. Coottd~ • 

na.ça.o de EJ.J.t~.t.i.c.a.J.J ~gtto~c.uáJU.a~, c.Jt.i.a.do4 peta. Ruoluç.ã.o COD/352/73 de 13/04/73, pttu!:_ 



cüdo.& e c.ootr.de.nadot. te.c.rúc.ame.rtte. pel.a.& Vel.e.gac<.at. de. E.&tadt.tic.a do r BGE, do.& qua.W ~ 

c<.pam tr.e.ptr.uenta~u do Mi .. rú.&tê.Júo da AgJti..c.uUwLa., &mc.o do lY!M.il, EAV\TER, CEPA, CFP, 

Se.c.tr.e.tcvt..i.at. de. AgM.we.tuJta, Se.c.tr.e.ta!Úa.& de Plane.jamento, utadua.W, e ou..tltot. Õtr.gãot. t.i.g~ 

do!> cLúte.ta ou incLúte.tame.nte. ao plane.jame.nto, expvume.rtta.ção, uta.t.Mtic.a, a.&.&.Wtênc<.a, 

6omento, e.x,te.n-6ão e c.Jtêddo agwola.&, bem Mt..ún, à c.ome.Jr.ciaLi.za.ção e il'ldU-6t~Úllliza.ção de 

ptr.odutot. e in.&wnot. agtr.lc.ola.&, que.tr. da á!tea púbiic.a, c.omo p!Úvada, 

PaJta a mel.hotr. c.on.&e.c.ução de t.eU-6 obje.tivot. e atendendo ao 

d-Wpo.&to no Regulamento r Ylte.tr.rto, oó GCEAt. vêm in.&talando en1 c.ada Urúdade da Fe.de.tr.a.ção, ot. 

.&e.guirttu otr.gan-Wmot.: 

a) Com-Wt.õe.t. Têc.rúc.a.& Et.pe.c.<.aLi.zada-6 !COTE) potr. ptr.oduto agwol.a ou 

gtr.upot. de. ptr.odutot. a6int., patta. o e.t.tudo e. a.&t.et.Mtr.ame.nto .têc.tÚc.o 

e.t.pe.ciaLi.zado pcutmanente. a a.&t.untot. upe.Ü6ic.ot. de. irtte.tr.e.t.t.e. do 

GCEA; 

b) Com-W.&õu Re.giona.W de. Et..t.a.t2t.tic.a.& Agtr.ope.c.uáJtia.& ICOREA) - w.ta 

.tada-6 e.m c.ada murúupio t.e.de. de. Agênc:.ia de. Co.te.ta do TBGE, c.om j!:_ 

wdição YlDt. murúc1piot. que. a c.ompÕe.m, c.ootr.denada pel.o Che.6e. da 

Agênc<.a de ·Cole.ta e c.ompot.ta potr. tr.e.ptr.ue.rttaçõu loc.a.W de. Õtr.gãot. 

pÜ.blic.ot. ( 6 e.de.tr.a.W, e.t..tadua.W e. tr.e.gio ~) e. e.rttidade.t. pM.vadat. 

do t.e.tOJt agJtOpe.c.uá!tio, c.orttando, YlO momento, c.om um .to.ta.e. de. 531 

c.ole.giadot.; 

c.) Com-Wt.Õe.t. Murúu)'XÚ!> de. Et.ta.t2l,tic.a.& Agtr.ope.c.uáJtia.& (COMEA) -.útó~ 

l.ada.& nM de.mw murúupiot. de. c.ada Urudade. da F e.de.tr.ação, c.ootr. 

de.nada.& de. ptr.e6etr.ênc.ia potr. tr.e.ptr.e.t.e.Yltartte. loc.al de. Õtr.gão que. pa::!; 

tiupe. do GCEA e. c.ompot..ta de tr.e.ptr.ue.rttaçõu .&e.mel.hartte.t. ã6 óotr.m~ 

da.& n.a-6 Com-Wt.õu Re.gio~, ma.& que. tenham atuação no murúclpio 

tr.Upe.c.tivo, já Mmando um montante. de. 1 365 gtr.upame.rt.tot., upa.t~ 

dot. potr. .todo o PaZt.. 
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IBGE/CEPAGRO 

•. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRlCOLA Jt:NH0/82 

APRESENTAÇM 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA 
- IBGE -, através da Comissão Especial de Planejamento, Controle e 
Avaliação das Estatisticas Agropecuãrias - CEPAGRO -, divulga as es 
timativas das safras agricolas para o ano de 1982, com situação no 
mes de junho . 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sistemático da · 

Produção AgrlcoZa, pesquisa mensal de previsão e acompanh~ 
menta das safras agri co 1 as de produtos; pri oritãri os no ano c i vil e 

de responsabilidade do Departamento de Estatisticas Agropecuãrias. 

3. Neste mês ê apresentada a H estimativa, a nivel nacional 
para os produtos agricolas: 

1. Aveia 4. Fumo 
2. Centeio 5. Juta 
3. Cevada 6. Malva 

4. Em 2~ · estimativa, a nivel nacional os seguintes produtos: 

1. Arroz 
2. Batata-inglesa (2~ safra) 

5. Para os produtos a seguir relacionados apresenta-se a 3~ ·es 
timativa da safra brasileira : . 

1. Abacaxi 5. Cebola 

2. Algodão herbãceo 6. Milho 

3. Banana 7. Tomate 

4. Cana-de-açücar 

6. Em 4~ estimativa, a nivel nacional os produtos agricolas 

abaixo relacio~ados: 

1. Coco-da-baia 3. Mamo na 

2. Laranja 4. R a mi 

7. Em 5~ ·estimativa, a nivel nacional dos seguintes produtos: 

1. Algodão arbõreo 

~. Guaranã (cultivado) 
3. Si sal 

8. Em 6~ estimativa, a nivel nacional dos segu·i ntes produtos: 

1. Amendoim (1ª safra) 4. Soja 

2. Batata-inglesa (H Silfra) 5. Uva 

3. Feijão (1~ safra) 

III 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGRTCOLA JUNH0/82 

9. Para os produtos agrícolas seguintes, por força do divers~ 
ficado calendãrio agrícola, nas diversas Regiões do País e 

nos Conjuntos de "alguma ou algumas Unidades da Federação", aprese_!! 

tam-se em 1~. 2~. 3ª, 4ª, 5ª ou 6ª estimativas: 

l. Alho 5. Pimenta-do-reino 
2. Amendoim (2ª safra) 6. Sorgo granífero 
3. Feijão (2~ safra) 7. Trigo 
4. Mandioca 

lO. Com referência ao cafê, são confirmadas as informações pre! 
tadas pelo IBC- Divisão de Estatística, mês passado;qua_!! 

do deu-se a conhecer o resultado do 29 Levantamento por Amostragem 
Probabilística realizado no período março/abril. 

11. Com referência ao cacau, ainda são esperadas as primeiras 
informações referentes ã safra de 1982. cujas Eistimati v as 

são levantadas pelo Departamento de Extensão da Comissão Executiva do 

Plano da Lavoura Cacaueira - CEPLAC. 

IV 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA JUNH0/82 

S U M A R I O 

Nota previa 

Apresentação ......... , ....... , .. , , , , . , . , , , , , . , , , ... , . , , , . , , , , , . ·, , .. , , ... , , . , .. , , . , ..... , . . . . . I I I 

Tabelas 

Comparativo das safras (nivel nacional) .............................. ...... ............ .... 3 

Produtos agricolas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e partici 
pação rela ti v a da produção nacional dos esta dos informantes (situação em j unho/8:2) ...... --:- 4 

Comparativa entre dados da produção agrfcola na mesma área geográfica - dezembro/81 (obtida) 
- junho/82 (esperada) .................................. ~.................................. 5 

Produtos agricolas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e partici 
pação relativa da produção nacional dos estados informantes (situação em maio/82) ... , ... --: 6 

Comparativa entre dados da produção agrfcola na mesma área geográfica - maio/82 {esperada) 
· - junho/82 (esperada) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

Qüinqüênio 1976-80 ............................. .. ................. ·......................... 8 
• I 

Tabelas e relatório (nivel de Unidades da Federação) · 

Tabelas Relatório 
Produtos de de 

Resultados Ocorrências 

1. Abacaxi ............................................. . 9 27 
2. Algodão· arbóreo .................................... .. 
3. A 1 godão herbáceo .................................... . 

9 27 
10 28 

4. Alho ................................................ . 10 29 
5. Amendoim ..........................................•.• 30 

5.1 - Amendoim (1'.1 safra) ............ · ............... . 11 30 
5.2 - Amendoim (2'.1 safra) ............................ · 11 30 

6. Arroz ............................................... . 12 31 
7. Aveia ....................................•. ~ .......•. 12 32 
8. Banana ..................................• : ...•....... 13 33 
9. Batata-inglesa ....................................... . 34 

9.1- Batata-inglesa (1'.1 safra) ..................... . 14 34 
9.2- Batata-inglesa (29 safra) ..................•... 14 34 

10. Cacau ...........................................•.... 14 35 
11. Café .............................................•..• 15 35 
12. Cana-de-aç~car ...................................... . 15 35 
13. Cebola ......................... : . .••................. 16 36 
14. Centeio ................................ ............. . . 16 36 
15. Cevada .............................................. . 16 37 
16. Coco-da-baia ......................... ·'· ............. . 17 37 
17. Feijão .............................................. . 38 

· 11.1- Feijão (1'.1 safra) ............................ . 17 38 
17.2- Feijão (2'.1 safra) ................. ; .......... . 18 38 

18. Fumo ................................................ . 19 40 
19. Guaranã .................................... .. . ; •..... 19 41 
20. Juta .............................•................... 20 42 
21. Laranja ............................. ...... , ......... . 20 42 
22. Malva ............................................... . 21 42 
23, Mamona .............................................. . 21 42 
24. Mandioca ............................................ . 22 43 
25. f~i lho ............................................... . 23 43 
26. Pimenta-do-reino .................................... . 24 45 
27. Rami ................................................ . 24 45 
28. Si sal ..................................... .......... . 24 45 
29. Soja ................................................ . 25 45 
30. Sorgo granifero ..................................... . 25 47 
31. Tomate ...................... : ....................... . 26 48 
32. Trigo ................................................ . 26 48 
33. Uva ................................................. . 26 49 

v 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELAS DOS. PRODUTOS AGRTCOLAS 
B R A S I L 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

1982 



CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
ti r o dado · -

Z quando o dado for rigor~ 
samente zero 
quando não se dispuser do 
dado 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO I~STITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 
PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS SAFRAS - OBTIDA EM 1981 - ESPERADA EM 1982 ( junho) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1} 
PRODUTO AGR!COLA (t) 

·obti da/81 Esperada/82 

1. Abacaxi ............................... . 413 665 430 900 
2. Algodão ...............••............... 730 348 2 046 296 

2.1 -Algodão arbõreo ................. . 190 477 406 874 
539 871 1 639 422 
240 636 271 297 

2.2- Algodão herb;ceo ................ . 
3. Amendoim (1~ safra) ................... . 
4. Arroz .... .. ................ .. ... . ..... . 8 260 547 9 822 693 
5. Aveia .•... .. ........................... 98 416 128 943 
6. Banana ................................ . 446 380 485 826 
7. Batata-inglesa ....... ... .. ~ .... .. ..... . 1 911 289 . 2 115 748 

7.1 -Batata-inglesa(l~ safra) .. ........ . 1 079 251 1 274 438 
832 038 841 310 

4 075 141 2 006 708 
7.2 -Batata-inglesa(2~ safra) .. ~ ... . .. . 

8. Café .................. . ............... . 
9. Cana-de-açücar ..................... . ... · 155 571 051 166 499 128 

10. ·Cebola ................................ . 776 878 677 823 
11. Centeio ................................ . 24 389 53 734 
12. Cevada ...............................•• 109 390 205 463 
13. Coco-da-baia ................... : ...... . 503 877 540 036 
14. Feijão (H safra) ...................•... 367 016 775 212 
15. Fumo · ...... . ........ · ................... . 362 250 416 883 
16. Guaranã .. .. ...... . ................ . ••.. 700 950 
17. Juta ..............................•..•. - 38 909 13 428 
18. Laranja ...... ~ ............... ..... ...•. 57 126 853 58 821 602 
19. Malva ................................. . 58 269 61 188 
20. Mamona •..•.........•.•...•..••.•••••.•• 278 006 227 407 
21. Milho ................................. . 21 098 300 21 887 479 
22. Rami ...•................•........•..... 10 294 8 950 
23. Sisa1 ... . ............................. . 243 432 226 416 
24. Soja ... .. ............................. . 14 977 972 12 795 791 
25. Tomate ............................ .... . 1 442 335 1 752 400 
26. Uva ......•.........•...•...•..•...... :. 661 405 685 776 

MESES - MAIO/JUNHO - 1982 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abaca~i ............................... ":l 
2. Algodao ........... . ................... . 

2.1- Algod~o arbóreo ................. . 
2.2- Algodao herbaceo ................ . 

3. Amendoim (1~ safra) ................... . 
4. Arroz ................................. . 
5. Banana ................................ . 
6. Batata-inglesa ........................ . 

6.1 - Batata-~nglesa (1~ safra) ....... . 
6.2_- Batata-1nglesa (2Q safra) ....... . 

7 . . Cafe ..................................• 
8. Cana-de-açücar ......... . .............. . 
9. Cebola ................................. . 

10. Coco-da -baia ..• . ....................... 
11. Feijão (1 0s afra) ..................... . 
12. Guaran; .......... ... .................. . 
13. Larah ja ............................... . 
14. ~la mona .......... .. ............ .. ...... . 
15. Mi lho ............................ .. ... . 
16. Rami . ................................. . 
17. Sisal ...............•................... 
18. Soja .................................. . 
19. Tomate ................................ . 
20. Uva ................................... . 

(1) Dados preliminare s sujeitos ã retificação. 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t} 

Maio 

439 349 
2 156 675 

470 976 
1 685 699 

271 297 
9.924 003 

477 580 
2 161 951 
1 274 370 

887 581 
2 006 708 

166 409 183 
664 962 
540 305 

l 785 438 

3 

950 
58 534 703 

284 041 
21 958 543 

8 950 
229 515 

13081450 
l 699 154 

685 776 

I Junho 

430 900 
2 046 296 

406 874 
1 639 422 

271 297 
9 822 693 

485 826 
2 115 748 
1 274 438 

841 310 
2 006 708 

166 499 128 
677 823 
540 036 

l 775 212 
950 

58 821 602 
227 407 

21 887 479 
8 950 

226 416 
12 795 791 
l 752 400 

685 776 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 
82/81 

4,17 
18,26 

113,61 
6,46 

12,74 
18,91 
31,02 
8,84 

10,70 
18,09 
·1 , 11 

- 50,76 
7,02 

- 12,75 
120,32 
87,83 
7,18 

29,86 
15,08 
35,71 

- 65,49 
2,97 
5,01 

- 18,20 
3,74 

- 13,06 
- 6,99 

- 14,57 
21,50 
3,68 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 

- 1,92 
- 5,12 

- 13,61 
- 2,75 

z 
- 1,02 

l, 73 
- 2,14 

0,01 
- 5,21 

z 
0,05 
l ,93 

- 0,05 
- 0,57 

z 
0,49 

- 19 ;94 
- 0,32 

z 
- l ,3 5 
- 2.1 8 

3,13 
z 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO llRASILEIR0 DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECI8L DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS -.CEPAGRO 

LEVANTA~!ENTO S IST01AT I CD DA PRODUÇJ\0 AGRTCOLA 

PRODUTOS AGR1COLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇJ\0 E 
PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

PRODUTO AGRlCOLA 

SITUAÇAO EM JUrlH0/82 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES 
EM JUNH0/82 

1. A 1 h o • . . . . . • . . • . .. . .. . . . . . . . . CE - PB - PE - BA - MG - ES - SP - PR - SC - RS -

PARTICIPAÇJ\0 
APROXIHADA NA 

PRODUÇAO 
NACIONAL 

% 

MS - GO - DF · 98,67 

2. Amendoim (2~ safra) 

3. Feijão (2~ safra) 

4. Mandioca 

5. Pimenta-do-reino 

CE - PB - BA - MG - SP - PR - MS 

RO - AC - AM - RR - AP - MA - CE - PB - PE - AL -
SE - BA - MG ·- ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS -

MT - GO - DF 

RO - AC - AM - RR - AP - MA - PI - CE - RN - PB -
PE - AL - SE - BA :.. MG - ES - RJ - SP - PR - SC -
RS - MS - MT - GO - DF 

AM - AP - MA - PB - BA - ES - MT 

97,22 

97,36 

94,72 

6, 71 

6. Sorgo granífero .•.•••...... CE- RN- PE- SP- PR- SC- RS- MS- MT- GO 99,78 

7. Trigo SP - PR - SC - RS - MS - MT - DF 99,23 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPÜBL ICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATISTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

' DEZEMBR0/81 (obtida) - JUNH0/82 (esperada ~ 

PRODUTO AGRTCOLA 
ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

( t) VARJAÇAO REt ATJVA 
"f, 

Dezembro/81 (obtida) [ Junho /82 (esperada) 82/81 

l. Alho ..................... . 45 580 73 109 

2. Amendoim (2~ safra) ...... . 112 287 78 128 

3.Feijão (2~ safra) ......... . 947 211 l 337 577 

4. Mandioca ................. . 23 247 729 23 863 428 

5. Pimenta-do-reino ......... . 4 845 4 041 

6. Sorgo gran1fero .......... . 212 181 226 542 

7. Trigo .................... . 2 193 245 2 987 794 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação 
NOTA: A irea geogrifica correspondente a cada produto esti definida na tabela da pâg. 4. 
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60,40 

-30,42 

41,21 

2,65 

-16,59 

6 '77 

36,23 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRES IDtNCIA DA REPÜBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASIL[!RO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL OE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGR!COLAS C0~1 DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO E 
PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PROOUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

SITUAÇ~O EM MAI0/82 

PRODUTO AGR!COLA UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES 
E~1 ~.AI0/82 

1. A 1 h o . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . CE - PB - PE - BA - MG - ES - SP - PR - SC - RS -
MS - GO - DF 

2. Amendoim (2~ safra) ........ CE- PB- BA- MG- SP- PR- MS 

3. Aveia . •• .......• •••. .. • . . .• PR- RS 

4. Centeio . . ......• •.... •• ... • PR- RS 

5. Cevada .. • . ••... •... ••. . . ... PR- RS 

6. Feijão (2\! safra) . •• ,,., .. RO- AC- AM- RR- AP- MA- CE- PB- PE-AL
SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS -
MT - GO - DF 

7 Fumo . . . ... •..... • .. , , .. , . CE - PB - AL - SE - MG - SP - PR - SC - RS - MT -
GO 

8. Juta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AM 

9 . t·1a 1 v a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AM - MA 

1 O. ~la nd i oca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RO - AC - Ar~ - RR - AP - MA - PI - CE - RN - PB -
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC -

PARTICIPAÇAO 
APROX 11·1AOA NA 

PROOUÇAo 
NACIONAL 

•' 
'" 

98,67 

97,22 

82,96 

77,23 

96,62 

97,36 

89,86 

68,19 

50,60 

RS - MS - MT - GO - DF 94,72 

11. Pimenta-do-reino ........... AM- AP- MA- PB- BA- ES- MT 6,71 

12. Sorgo granífero ............ CE- RN- PE- SP- SC- RS- MS- MT- GO 98,87 

13. Trigo ...................... SP- PR- SC- RS- ~S- MT- DF 99,23 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

MAI0/82 (esperada) - JUNH0/82 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 
ESTIMATIVA DA PRODUÇAo ( l) 

(t) VARIAÇAO RELATIVA 
•/ 

Maio/82 (esperada) j Junho/ 82 (esperada) 

l . Alho .................... . 70 250 73 109 4,07 

2. Amendoim (2~ safra) ..... . 78 296 78 128 -0 ,21 

3. Aveia ................... . 86 057 92 935 7,99 

4. Centeio 33 192 44 949 35 ,42 

5. Cevada .................. . 160 873 182 834 13,65 

6. Feijão (2~ safra) ....... . l 275 839 337 577 4,84 

7. Fumo 366 369 366 234 -0,04 

8. Juta .................... . 8 928 8 928 z 

9. Malva ................... . 32 388 32 388 z 

10. Mandioca ................ . 23 881 129 23 863 428 -0,07 

11. Pin~nta-do-reino ........ . 4 041 4 041 z 

12. Sorgo granifero ......... . 205 734 202 642 -1 ,50 

13. Trigo ................... . 2 929 574 2 987 794 1,99 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação 
NOTA: A ãrea geogrãfica correspondente a cada produto estã definida na tabela da pag. 6. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FlJNOAÇ.I\0 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL OE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO OASESTATTSTICAS AGROPECUARIAS- CEPAGRO 

PRODUÇAO AGR1COLA MUNICIPAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

lo Abacaxi (1 000 frutos) ooOOOOooOOoo 

2o Algodão arb6reo OOOooOOOoOOoOOooooo 

30 Algodão herbiceo 000000 o 00000000000 

4o Alho o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

5o Amendoim o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o. o 
6 o Arroz o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

70 Aveia o o o o o O o o o o o o o o 00 o o o o o o o o o O o o o 

80 Banana (1 000 cachos) ooooooooooooo 

90 Batata-inglesa oooooooooooooooooooo 

lO o Cacau o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

110 Cafe o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

120 Cana-de-aç~car 00000 00000 0000 000000 

130 Cebola o o o o o o o o o o o o o o o o o o 00 00 000 00 o 

140 Centeio o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

l5o Cevada o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

160 Coco-da-baia (1 000 frutos) 0000000 
170 Feijão o o o o o o o o o o o o o o o o o o 00 o o o o 00 o o 

18. Fumo ooooooo ooooooooooooooooooooooo 

190 Guarani (cultivado) (1) 0000 000000 o 

20 o Juta o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

21. Laranja (1 000 frutos) o o o 00 o o o o O o o 

220 Malva o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

230 r~amona o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

240 Mandioca o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

250 ~1i lho o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

260 Pimenta-do-reino 000000 00000000000 o 

270 Rami o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

230 Si sal o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

29 o Soja o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

30o Sorgo granifcro oooooooooooooooo 000 

31 o Tomate o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

320 Trigo o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

330 Uva o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

BRASIL 

QÜINQUENIO 1976-80 

1976 

345 737 

357 330 

904 841 

21 254 

509 905 
9 757 079 

38 962 

381 763 

897 518 

231 796 

PRODUÇAO OBTIDA 
(t) 

1977 

365 602 

437 647 

462 571 

22 155 

320 721 

8 993 696 

37 430 

427 660 

1978 

383 020 

461 781 

108 396 

23 975 

325 007 

7 296 142 

53 947 

416 025 

1979 1980 

386 867 377 219 

281 015 236 554 

355 244 439 330 

31 291 40 303 

461 557 482 819 

7 595 214 9 775 720 

57 564 75 609 

408 874 448 046 

896 311 2 013 882 2 154 173 939 537 

319 141 249 755 284 490 336 326 

751 969 950 771 2 535 323 2 665 545 2 122 391 

103 173 449 120 081 700 129 144 950 138 898 882 148 650 563 

430 781 

13 060 

61 550 

464 922 

840 315 

:298 éll5 

265 

38 764 

487 661 

8 326 

95 266 

472 922 
2 290 007 

356 999 

400 

35 022 

488 498 691 071 

7 349 9 862 

143 917 98 125 

472 715 491 027 

2 193 977 2 186 343 

405 191 421 708 

440 650 

16 954 28 505 

694 585 

lO 498 

74 680 

525 877 

968 165 

404 860 

650 

27 680 

35 841 350 35 823 453 39 131 682 42 226 117 54 459 072 

60 591 

216 868 

57 056 

224 110 

60 318 

317 083 

51 433 

325 149 

50 053 

280 688 
25 443 053 25 929 484 25 459 408 24 962 191 23 465 649 

17 751 077 19 255 936 13 569 401 16 306 380 20 372 072 

30 380 

18 500 

166 438 

37 877 

14 020 

225 246 

11 2?7 1~3 12 513 406 

27/ 232 435 141 

1 166 888 

3 215 745 

628 020 

1 297 508 

2 066 039 

659 690 

47 015 

7 220 

201 786 

49 006 

8 980 

228 191 

62 563 

17 283 

234 981 

9 540 577 10 240 306 15 155 804 

227 502 

1 464 558 

2 690 888 

666 594 

121 913 

1 501 097 

2 926 764 

703 814 

180 292 

1 535 331 

2 701 613 

445 961 

(1) Levantamento Sistemitico da Produção Agrico1ao 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇJ!:O AGRTCOLA JUNH0/82 

Abacaxi 

7\REA PRODUÇM RENDIM ENTO MEDIO 
U~IDADES ME:S FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

·DA DE Plantada FEDERAÇM COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
ã colheita 

·BRAS! L .... . . 430 900 

Amazonas •••••.•••••• DEZ 408 6 214 lS 230 
Roraima ••••••••••••• DEZ 25 250 lO 000 
Parã ................ DEZ 352 2 684 7 625 
Maranhão ••• ~ •••••••• DEZ 166 1 190 7 169 
Cearã ••••••••••••..• DEZ 50 soo 10 000 
Rio Grande do Norte .• DEZ 453 9 292 20 512 
Paraiba •••••.•••••.• DEZ 7 519 146 170 19 440 
Pernambuco •••••••••• DEZ 1 324 16 471 1 ·~ 440 
Alagoas ••••.•••.•... DEZ 557 lO 737 19 276 
Sergipe •••••••••••.• DEZ 233 5 342 22 927 
Bahia •••••••••••.••. DEZ 3 100 38 750 1 ~~ soo 
Minas Gerais •••••••. DEZ 7 937 125 200 15 774 
Espirita Santo •••...• DEZ 930 20 460 22 000 

Rio .de Janeiro ••••.. DEZ 240 4 140 17 250 
São Paulo ••••••••••• DEZ 941 20 ~00 21 785 . 
Santa Catarina ••.... DEZ 140 2 820 20 143 
Rio Grande do Sul DEZ 913 6372 6 979 
Mato Grosso do Sul ... DEZ 194 1 779 9 170 
Mato Grosso •••.•.... DEZ 115 1 468 12 765 
Goiãs •• ;· •••••••••.•• DEZ 600 6 600 1"1 000 

Outras ••••.••..••.•• 3 961 

Algodão arbõreo (em caroço) 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES ME:S FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇJ!:O COLHEITA com pês em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL 2 387 412 406 874 170 

Maranhão ..•..•••.• • SET 51 701 12 574 243 

PiauT .............. OUT 187 907 28 374 151 

Cearã .............. OUT 132 700 186 896 165 
-

Rio Grande do Norte. DEZ 406 017 77 313 190 

ParaTba •••••••••••• DEZ 469 337 81 978 175 

Pernambuco ••••..... DEZ 137 720 18 730 136 

Bahia .............. NOV 2 030 1 009 497 
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IBGE/CEP.AGRO LEVANTN~ENTO SISTEt{A.TICO DA PRODUÇIIO AGRlCOLA JUNH0/82 

Algodão herbãceo (c~ caroço) 

UNIDADES MtS FINAL J!.REA PRODUÇí'\0 RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) ( t) ,(kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

. 
BRASIL ······· I 639 422 

Maranhão ••••.•••••• OUT l 105 273 247 

PiauT .............. AGO 12 166 5 492 451 

Cearã •..•••.••••••• SET 139 785 78 280 560 

Rio Grande do Norte •• NOV 198 025 76 036 384 

ParaTba ..••.••••••• NOV 187 093 67 895 363 

Pernambuco ••••••••• DEZ 53 240 17 037 320 

A lagoas ............ DEZ 96 094 30 366 316 
Sergipe •••••••••••• DEZ 42 981 12 164 283 

Bahia .............. AGO 72 000 48 168 669 

Minas Gerais .•••••• JUL 102 287 89 350 874 

São Paulo •••••••••• MAI 318 000 482 088 J 516 

Paranã •••.••••••••• ABR 355 830 600 000 1 686 

Mato Grosso do Sul ••• JUL 41 555 61 302 1 475 

Mato Grosso •••••••• JUL 4 333 4 363 1 007 

Goiãs •••••••••••••• JUN 39 013 63" 163 1 619 

Outras .•....•.••••• 3 445 

Alho (em bulbos) 

. 'UNIDADES MES FINAL ÃREA PRODUÇIIO RENDI~lENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA · Plantada I Colhida Esperada I_ Obtida Esperado T Obtido 

TOTAL ....... 73 109 

PiauT .............. OUT 

Cearã .............. OUT 100 400 4 000 

Rio Grande do Norte •• DEZ 

Paraiba ............ OUT 204 780 3 824 
Pernambuco •••••••.• SET 334 277 3 823 
Bahia •••••••••••••• .NOV 405 5 385 3 833 
Minas Gerais ••••••• OUT 4 737 21 312 4 499 
Espirita Santo ••••• OUT 547 2 626 4 801 
São Paulo •••••••••• JUN 400 2 200 5 500 

Paranã ••••••••••••• DEZ 050 3 675 3 500 

Santa Catarina ••••• DEZ 2 800 11 200 4 000 

Rio Grande do Sul DEZ 2 157 6 363 2 950 

Ma to Grosso do Sul .. SET 530 1 687 3 183 
Goiãs •••••••••••••• · AGO 2 650 15 800 5 962 
Distrito Federal ... AGO 79 404 5 114 

' 
Outras ............. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JUNH0/82 

Amendoim (la. safra) 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇJIO_ COLHEITA Plantada T Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL •••••• 271 297 

~ 

São Paulo ........... JAN 127 200 216 240 700 

Paranã •••••••••••••• FEV 24 700 36 530 479 

Santa Catarina •••••• MAR 1 151 1 667 448 

Rio Grande do Sul ABR 6 608 6 515 986 

Mato Grosso do Sul FEV 6 812 9 260 359 

Mato Grosso •••••••.• MAl 213 246 155 

Goiãs ••••••••••••••• ABR 200 380 . . 1 900 ·. 

Outras •••••••••••••• 459 

Amendoim (2a. safra) 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada 1- Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL 78 128 

Cearã ••••••••••••••• JUL 900 720 800 

Paraíba ............. OUT 637 633 994 

_Bahia ............... SET 979 3 635 837 

Minas Gerais ........ JUN 3 507 4 542 295 

São Paulo ••••••••••• JUN 55 000 66 000 200 

Paranã .............. JUN 2 393 . 1 463 611 
I 

Santa Catarina ...... JUN 

Mato Grosso do Sul JUL 129 135 005 

Outras .............. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTA~ENTO SISTEMATICO DA PR ODUÇAO AGRlCOLA JUNH0/82 

Arroz (em casca) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJ!:O RENO II~ EN TO f~ED IO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇÃO COLHEITA Plantada j Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

I • BRASIL ...... 6 031 522 9 822 693 
, 

l 629 

Rondônia •••..•••.••• MAl 111 285 188 714 696 
Acre •••..••••••••••• ABR 19 126 27 761 451 
Amazonas •••••••••••. DEZ 5 228 5 787 107· 
Roraima ••••••••••••• OUT 25 200 30 442 208 
Parã .••••.•••••••••• DEZ 124 680 148 152 188 
Alnapã •.••••••••••••• JUL . 1 847 1 843 998 
Maranhão .•••••••••••• JUN . 168 704 1 636 522 1 400 
Piaut ••.•••••••••••• JUL 238 601 252 151 057 
Cearã ••••••••••••••• AGO 66 500 89 000 338 

Ri o Grande do Norte •• AGO 5 135 5 931 1 155 

Paraiba ............. SET 12 299 12 859 1 046 

Pernambuco •.•••••••• SET 4 375 13 815 3 158 
A1agoas ••••••••••••• DEZ 7 450 17 997 2 416 

s'ergi pe I I I I I I I I I I I I I DEZ 9 039 23 040 2 549 

Bahia ••••••••••••••• AGO · 80 000 57 280 716 

Minas Gerais •••••••• JUN 562 618 729 087 1 296 

Espirito Santo •••••• JUN 30 240 . 71 790 2 374 

Rio de Janeiro •••••• JUN 30 565 88 638 2 900 

São Paulo ·····~····· MAI 309 000 463 500 1 500 
Paranã •• , ••••••••••• ABR 204 ·000 256 620 1 258 
Santa Catarina •.•••• MAI 143 101 373 928 2 613 

Rio Grande do Sul ... MAl 623 417 2 544 070. 4 081 

Mato Grosso do Sul ... MAI · 314 836 338 925 1 077 

Mato Grosso ••••••••• MAl ' 774 178 9.95 974 1 286 

Goiãs ••••.•.••.•.... SET 140 300 426 000 251 

Distrito Federal .... ABR 19 798 22 867 155 

I ' 

Aveia (em grãos) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇÃO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ••••••• 112 466 128 943 147 

Paranã •••••••••••••• DEZ 15 000 27 000 800 

Santa Catarina •••••• DEZ 33 451 36 008 076 

Rio Grande do Sul ••• ÓEZ 64 015 65 935 030 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRlCOLA JUNH0/82 

Banana (em cachos) 

AREA PRODUÇJ!:O RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha} (1 000 cachos} (c:achos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇJ!:O COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esper·ado Obtido 
produção -- - - -- - -- -- -. 

BRASIL ..... , _ 398 896 485 826 1 218 

.1. 

Rondônia •••••••••••• DEZ 27 lHi 24 323 897 

Acre .••••••••••••... DEZ 3 970 4 764 1 2:00 

Amazonas ••. ~ ...•••.• DEZ 2 738 2 483 9'07 

Roraima •• · ••••••••••• DEZ ·1 195 747 625 

Parã ••....••..••.•.• DEZ 13 343 25 064 1 878 

JlJnapã •.••••••••••••• DEZ 191 268 4-03 

Maranhão •••••••••• :. DEZ 9 106 11 002 1 2:08 

Piaul ............... DEZ 3 484 6 498 1 865 

. Cearã ••.•••••.•••••. DEZ 33 000 52 800 1 600 

Rio Grande do Norte ••• DEZ 2 887 4 296 1 488 

Paraíba ••••••••••••• DEZ 9 238 14 782 1 592 

Pernambuco •••••••••• DEZ 18 487 , 30 661 1 659 

A lagoas ••••••••••••• DEZ 9 133 12 135 . 1 3:29 . 

Sergipe ••••••••••••• DEZ 2 471 2 896 1 172 

Bahia ••••••••••••••• DEZ 52 200 71 827 1 376 

Minas Ge_rais •••••••• DEZ 30 783 31 121 1 011 

Espírito Santo •••••• DEZ 22 soo 20 250 900 

Rio de Janeiro •••••• DEZ 31 732 33 319 1 050 

São Paulo ••••••••••• DEZ 36 913 43 1)90 167 

Paranã ............... DEZ 5 000 7 soo 500 , 
Santa Catarina •••••• DEZ 21 soo 32 250 500 

Rio Grande do Sul DEZ 7 023 6 817 971 

Mato Grosso do Sul DEZ 1 860 2 822 517 

Mato Grosso ••••• •••• DEZ 16 396 11 11)2 677 

Goi ãs ....... !t ••••••• DEZ 36 210 32 589 900 

DF • • •• , , • , , , • , , ••••• DEZ - 420 420 1 000 

13 



IBGE/CEPAGRO LEVANTM1ENTO SJSTEMATICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

Batata-inglesa (la. safra} (em tubérculos} 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇI\0 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇI\0 COLHEITA Plantada T Colhida Esperada T Obtida 

BRASIL •••••• 1 274 438 

Minas Gerais .•••••• ABR 19 018 320 097 

Espirita Santo ••••• JUN 280 2 800 

Rio de Janeiro ••••. JUN 260 1 888 

São Paulo ••..••••.• FEV 11 330 208 800 

Parani ••••••••••••• FEV 31 300 415 DOO 

Santa Catarina ••••• FEV 13 915 124 257 

Rio Grande do Sul .. FEV 3.0 472 201 481 

Outras ••••••••••••• 115 

Batata-inglesa (2a. safra} (em tubérculos) 

UNIDADES MtS FINAL ~REA PRODUÇAO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

BRASIL .... 841 310 

Paraíba ............ SET 712 3 642 
Bahia .••.•••••••••• SET 550 6 420 

Minas Gerais ••••••• AGO 11 996 214 506 

Espírito Santo ••••• DEZ 114 1 198 

Rio de Janeiro ·~··· DEZ 313 3 130 

São Paulo •••••••••• OUT 19 .020 315 600 

Parani ••••••.••• , •• JUL 18 800 210 000 

Santa Catarina ••••• JUN 4 623 38 833 

Rio Grande do Sul .. MAl 14 250 41 189 

Distrito Federal ••• SET 358 6 792 

Cacau · (em amêndoas) ( 1) 

~REA PRODUÇJI;O 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

BRASIL ••••• - 500 721 303 520 

Rondônia ........... QEZ 10 797 3 890 
Amazonas ........... DEZ 2 462 560 

Pari .•••••••••••••• DEZ 18 414 4 690 

Bahia .............. DEZ 446 139 283 316 
Espirita Santo ••.•• DEZ 22 290 11 010 
Outras •.••..•.•...• 619 54 

(l)Dados relativos ao ano de 1981. 
14 

JUNH0/82 

RENDIMENTO MtOIO 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

16 831 
10 DOO 

7 262 
18 429 
13 259 

8 930 
6 612 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado I Obtido 

5 115 
11 673 
17 881 

10 509 
lO 000 

16 593 . 
11 170 
8 400 
2 890 

18 972 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

606 

360 
227 
255 

635 
494 

87 

. i 
I 

I 
I 

i 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Cafe (em coco) 

ÃREA 
: 

PRODUÇM 
. UNIDADES MtS FINAL {ha) .· . (t) 

DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA com pês em Colhida Esperada Obtida 
produção \. 

BRASIL ....... 857 462 2 006 708 

Bahia .............. OUT 74 615 95 396 
Minas Gerais ....... OUT 480 062 574 023 
Espirito Santo ..... SET 327 737 369 797 
São Paulo .......... OUT 555 996 715 680 
Paranã ............. OUT 302 812 179 812 

Outras ............. 116 240 72 000 

FONTE: Instituto Brasileiro do Caf~ (IBC) - Divisão de Estatistica. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRASIL ...... . 

Roraima ..•......... 

Parã ••.•...•..•..•. 
Maranhão .....•.•... 

Piaui ....•..•.•••.• 
Cearã ..•........... 

Ri o Grande do Norte .. 
Paraiba ........••.. 
Pernambuco ........ . 
A lagoas ........... . 
Sergipe •••......... 

Bahi a ••.•..•.••••.. 
Minas Gerais .•..... 
Espirito Santo 

Rio de Janeiro ••.•• 
São Paulo ......... . 
Paranã .•.•....•.•.. 
Santa Catarina ..••• 
Rio Grande do Sul 

t~ato Grosso do Sul 

Mato Gros~o •...•... 
Goiãs ............. . 

Outras 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

Cana-de-açücar (em caules) 

JI.REA 
(ha) 

Plantada 
e destinada 
ã colheita 

15 
5 496 

24 408 
13 549 
59 000 
50 371 

133 902 
362 000 

371 l 06 
23 279 
86 380 

171 305 
28 400 

203 346 
125 000 

90 000 
20 000 
37 921 
32 547 
lO 700 
28 560 

-

Colhida 
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PRODUÇM 
(t) 

Esperada 

166 499 128 

480 
306 210 
042 919 
592 339 

2 065 000 
l 968 992 
6 257 180 

18 824 000 

19 297 512 
l 208 576 
3 800 720 
8 274 264 
l 249 600 

lO 061 954 
78 750 000 
6 750 000 

100 000 
016 283 
697 077 
480 500 
670 200 

85 322 

Obtida 

JUNH0/82 

RENDIMENTO MEDIO 
{kg/ha) 

Esperado 

080 

279 

196 
128 
287 
594 

619 

Obtido 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado 

32 000 
55· 715 
42 729 
43 718 
35 000 
39 090 
46 730 
52 000 

52 000 
51 917 
44 000 
48 301 
44 000 
49 000 
70 000 
75 000 
55 000 
26 800 
52 142 
44 907 
58 480 

Obddo 



IBGE/CEPAGRO LEVANTN~ENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA JUNH0/82 

Cebo1a (em bulbos) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL ••••••• 677 823 

Pernambuco ...••••••• OUT 5 061 62 828 12 414 

Sergipe ••••..••••••• SET 75 375 5 DOO 

Bahi a ..••.••.••••••• DEZ 3 243 44 624 13 760 

Minas Gerais .•••••.• NOV 1 500 8 682 5 788 

São Paulo ••••••••••• NOV 16 180 255 620 15 799 

Paran~ •..••.•••••••• FEV 4 180 21 903 5 240 

Santa Catarina •••... JAN 11 380 113 602 9 983 

Rio Grande do Sul ... FEV 19 703 168 555 8 555 

Outras ....... ······· 1 634 

· Centeio (em grãos) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtD!O 
DA (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM DE 
Plantada I ·colhida Esperada I Esperado I Obtido COLHEITA Obtida 

3RASfL,. •.•..• 45 265 53 734 187 

Paran~ DEZ 35 DOO 42 000 200 

Santa Catarina ••••• DEZ 7 402 8 785 187 

Rio G"ande do Sul .. DEZ 2 863 2 949 1 030 

Cevada (em grãos) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIM ENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada f Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL •••..•• 146 451 205 463 403 

Paran~ •.••••••• ,. •••• DEZ 45 000 81 DOO 1 800 

Santa Catarina •••••. DEZ 15 151 22 629 1 494 

Rio Grande do Sul ••• DEZ 86 300 101 834 1 180 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEf{li.TICO DA PRODUÇJ!:O AGR1COLA JUNH0/82 

Coco-da-baTa (em frutos) 

i'!.REA PRODUÇJ!:O RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES ME:S FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇJ'iO COLHEITA Colhida com pes em Esperada . Obtida Esperado Obtido 
produção 

. 

BRASIL ....... 540 036 

Parã ................ DEZ 2 003 12 117 6 049 

Maranhão ............ DEZ 1 707 6 688 3 918 

Piaui ............... DEZ 245 1 919 7 833 

Cearã ............... DEZ 20 620 103 100 5 000 

R i o Grande do Norte .. DEZ 15 818 56 197 3 553 

Paraiba ............. DEZ 11 492 26 969 2~ 34 7 

·Pernambuco .......... DEZ 11 700 45 396 3 880 

A lagoas ...... · ....... DEZ 24 816 70 329 2 834 

Sergipe ............. DEZ 40 297 75 ?.34 1 86 7 

Bahia ................ DEZ 34 900 131 011 3 754 

Espirita Santo ...... DEZ 1 200 3 480 2 900 

Rio de Janeiro ...... DEZ 395 2 370 6 oorl 

Outras .............. 5 226 

Feijão (la. safra) 

UNIDADES ME:S FINAL i'!.REA PRODUÇliü RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... 3 534 822 1 775 212 !)02 

Maranhão ......•.••.. JUN 54 177 26 013 480 

Piaui JUN 278 421 72 536 261 ............... 
Cearã ••••....••••... JUN 606 200 186 71 o 308 

Rio Grande do Norte .. JUN 214 374 66 555 310 

Bahia .••..•..•...... ABR 463 773 68 638 148 

Minas Gerais .......• FEV 305 391 125 149 410 

Espirita Santo MAR 49 700 17 297 348 

Rio de Janeiro JUN 8 960 5 484 612 

São Paulo ••..•...•.. FEV 304 500 198 000 650 

Paranã ••.•...••..... FEV 790 700 618 000 782 

Santa Catarina .•.... FEV 248 000 243 040 980 

Rio Grande do Sul ... FEV 162 351 126 431 779 

Mato Grosso do Sul .. ABR 20 506 11 465 559 

Mato Grosso .••••••.. FEV 14 615 4 327 296 

Goiãs .... · ........... MAR 11 455 I 4 582 400 

01 s tr1to Federa 1 .... JUN 1 699 · 985 580 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ]\0 AGR1COLA JUNH0/82 

I 
Feijão (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL ÃREA PRODUÇM RENDH~ENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇJ{Q COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado l Obtido 

TOTAL ........ 1 337 577 

Rondônia ............ AGO 67 928 43 547 641 

Acre ................ SET 9 123 5 814 637 

Amazonas ............ DEZ 1 800 1 980 100 

Roraima ............. AGO 6 854 3 598 525 

Parã ................ SET 

Amapã ............... AGO 539 322 597 

Maranhão ............ AGO 52 210 27 422 525 

Piaui ............... NOV 

Cearâ ............... DEZ 10 700 lO 700 000 

Rio Grande do Norte .. DEZ 

Paraiba ............. SEi 281 714 99 159 352 

Pernambuco .......... SET 319 898 167 947 525 

A lagoas ...... · ....... OUT 186 958 104 227 557 

Sergipe ............. SET 94 284 41 202 437 

Bahia ............... SET 160 000 96 000 600 

Minas Gerais ........ JUN 445 296 224 161 503 

Espirita Santo JUN 60 313 38 258 634 

Rio de Janeiro DEZ 16 800 10 920 650 

São Paulo ........... OUT 251 000 168 170 670 

Paranã .............. JUN 90 000 45 000 500 

Santa Catarina ...... JUN 125 000 82 500 660 

Rio Grande do Sul ... MAl · 48 849 23 161 474 

Mato Grosso do Sul .. SET 30 170 18 102 600 

Mato Grosso ......... JUL 59 171 33 727 570 

Goiãs ............... JUN 217 845 91 495 420 

Distrito Federal .... DEZ 139 165 1 187 

18 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JUNH0/82 

Fumo (em folhas secas) 

UNIDADES MtS FINAL ~REA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

.FEDERAÇM COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL 416 883 

Cearã ········· ...... OUT 168 84 500 

Paraíba ............. SET 933 086 164 

A lagoas (*) ..•.•••••. · DEZ 53 142 52 732 992 

Sergipe ............. DEZ 7 644 7 598 994 

Bahia ............ ~ .. DEZ 57 000 A6 911 823 

Minas Gerais SET lO 475 8 015 765 ........ 

São Paulo ........... AGO l 454 774 532 

Paranã .............. MAR 17 510 30 000 l 713 

Santa Catarina MAR 69 000 112 470 l 630 ...... 

Rio Grande do Sul ... MAR 98 319 152 577 l 552 

Mato Grosso ......... AGO 125 73 584 

Goiãs ............... SET 618 825 510 

Outras ................ . 3 738 

{ *) Vide re1atõrio de ocorrências a pag. 40. 
Guaranã (semente despolpada) 

AAEA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MES FINAL (ha) (t) ( kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ....... 4 146 950 229 

Amazonas ............ DEZ 4 036 900 2;~3 

I I. 
Mato GroS'so ......... DEZ 110 50 4S5 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA JUNH0/82 

Juta (em fibras secas) 

UNIDADES ME:S FINAL ÃREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL 14 920 13 428 900 

Amazonas .•..•••••••. AGO 9 920 8 928 900 

Parã •......•.••.•... DEZ 5 000. 4 500 900 

Laranja 

i'iREA PRODUÇJl.O RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES ME:S FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇi'iO COLHEITA Colhida com pes em Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ••••••• 58 821 602 

Roraima . ...•..••.••.. DEZ 60 3 000 50 000 

Maranhão .•.•...••... DEZ 3 704 428 276 115 625 

Piaui ............... DEZ 345 160 660 119 450 

Cearã ............... DEZ 700 170 000 100 000 

Paraiba · ..••. ; ....... DEZ 908 222 630 116 682 

Pernambuco ..•..••... DEZ 4 600 . 314 664 68 405 

A lagoas .. . ...... .... DEZ 1 043 78 221 74 996 . 

Sergipe ............. DEZ 24 447 2 429 641 99 384 

Bahia •...•...••..•.. DEZ 11 400 941 492 82 587 

Minas Gerais ........ DEZ 28 400 2 012 282 70 855 

Espirita Santo ••••.. DEZ 1 500 132 750 88 500 

Rio de Janeiro •.•... DEZ 35 864 2 367 024 66 000 

São Paulo ••..••.•.•. DEZ 449 000 46 532 500 103 636 

Paranã •..•••.••••... DEZ 4 200 378 000 90 000 

Santa Catarina •••••• DEZ 2 300 368 000 160 000 

Rio Grande do Sul ... DEZ 21 168 748 693 82 610 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 301 18 2].] 60 701 

Mato Grosso .•••••... DEZ 707 59 860 84 668 

Goiis .•••••••••••••• DEZ 2 260 161 816 71 600 

Outras ••.• ; ••••••••• 293 822 

! 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JUNH0/82 

Malva (em fibras secas} 

UNIDADES ~1E:S FINAL JI.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

' BRASIL •••.... - 56 638 61 188 1 080 

Amazonas .•••••.....• AGO 14 688 ~6 438 800 

Parã ••••.••..•..•... OUT 36 000 28 800 800 

Maranhão ....•....... OUT 5 950 . 5 950 000 

Mamona (em bagas) 

UNIDADES ME:S FINAL I!. REA PRODUÇM REND1MENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇM COLHEITA Plantada J Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ....... 227 407 

Piaui ............... OUT 15 187 lO 495 691 

Cearã . .. . . . ... . . . . . . DEZ 19 150 11 490 600 • 

Paraiba ... .......... OUT 1 204 797 662 

Pernambuco .......... DEZ 27 664 10 790 390 

Bahia .............. . OUT 340 803 102 240 300 

Minas Gerais ........ SET 6 011 6 722 1 118 

São Paulo ........... OUT 26 500 30 000 1 132 

Paranã .............. OUT 30 000 50 000 1 667 

Mato Grosso do Sul .. JUN 3 151 3 781 1 200 

Mato Grosso ......... JUN 663 668 1 008 

Outras · ..• -•••..••.••• 424 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JUNH0/82 

Mandioca (em raizes) 

, AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES . ME:S FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

DA DE Plantada FEDERAÇM COLHEITA e destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
ã cal heita 

BRASIL····~·· 23 863 428 

Rondônia ••••••••••.. DEZ 22 770 396 120 17 397 

Acre ••••••••••••••.• DEZ 16 825 269 109 15 995 

Amazonas ••••••••.••• DEZ 71 729 860 748 12 000 

Roraima •.•••.••••.•. DEZ 2 614 32 045 12 259 

Par~ ••.••••••••.•••• DEZ 

Amap~ ••.•••••••••.•. DEZ 5 036 50 315 9 991 

Maranhão ...•..•.••.. DEZ 460 914 3 478 395 7 547 

Pia ui ............... DEZ 116 917 oas 170 9 282 

Cear~ .· ...•.••.••...• DEZ 175 000 400 000 8 000 

R i o Grande do Norte .. DEZ 58 867 508 815 8 643 

Paraiba •••••••••••.. DEZ 65 632 621 569 9 471 

Pernambuco .••••••... DEZ 171 327 642 556 9 587 

A lagoas ............. DEZ 20 264 193 300 9 539 

Sergipe .............. DEZ 39 068 514 408 13 167 

Bahia ...•...•••.••.. ' DEZ 365 000 5 110 000 14 000 

Minas Gerais .•..••.. DEZ 84 423 226 063 14 523 

Espirita Santo DEZ 26 200 393 000 15 000 

Rio de Janeiro DEZ 13 088 187 158 14 300 

São Paulo ••••••••••. DEZ 33 300 725 000 21 772 

Paran~ ••••..••••.... DEZ 60 000 200 000 20 000 

Santa Catarina •..•.• DEZ 85 000 360 000 16 000 

Rio Grande do Sul DEZ 139 493 673 916 12 000 

Mato Grosso do Sul DEZ 18 878 290 880 15 408 

Mato Grosso ••.•••••• DEZ 21 546 323 190 15 000 

Goiis ••••••••••••••. DEZ 22 710 317 940 14 000 

Distrito Federal DEZ 287 3 731 13 000 
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' ' 

IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ••••.•. 

Rondônia ............ 
Acre ••...•.•..••. ~ •• 

Amazonas •..•.•..•. . . 

Roraima •.. , ..•.•.•.. 

Parã •••••.•••• • •••.• 

Amapã .•••. , ... , •..•. 

Maranhão . ........... 

Piaui ............... 
Cearã .. ............. 
Ri o Grande do Norte .. 

Paraiba • ..•..•••.•• • 

Pernambuco • .•••.•.•. 

A1agoas ............. 
Sergipe ............. 
Bahia* ...... · ........ 

Bahia ** ............ 

Minas Serais •.•.•... 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro 

. São Paulo ••••••••.•• 

Paranã •••.••.••••••• 

Santa Catarina ••...• 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso ......... 

Goiãs •••••••..•.••.• 

Distrito Federal 

* la. safra. 

** 2a. safra. 

I 
! . 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇliO AGR!COLA JUNH0/ 82 

Milho (em grãos) 

MES FINAL J!.REA PRODUÇliO RENDIME NTO M[DIO 

DE (ha) (t) (kg/ha) 
COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

12 938 412 21 887 479 1 692 

JUN 80 830 136 434 1 688 

JUN 20 174 25 770 277 

JUL 4 817 6 262 300 

DEZ 9 080 8 372 . 922 

JUL 120 131 142 154 183 

JUN 552 1 108 714 

AGO 537 290 280 499 522 

JUL 377 236 11 o 530 293 

JUL 564 100 236 922 420 

JUN ~ 147 512 33 264 ·226 

NOV 256 987 145 098 565 

SET 319 083 210 595 660 

DEZ 137 117 82 963 605 

DEZ 111 002 79 366 715 

JUN 450 782 127 571 283 

NOV 165 000 115 500 700 

JUL 684 232 3 057 136 1 815 

JUN 140 355 222 600 586 

JUN 48 261 57 913 1 200 

JUN 269 000 3 045 600 2 400 

JUN 2 300 000 5 382 000 2 340 

JUN 137 000 2 728 800 2 400 

MAl 865 291, 3 200 483 1 716 

JUN 145 446 256 321 762 

MAI 158 267 278 170 758 

JUN 885 380 912 420 2 160 

JUN 2 487 3 628 1 459 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ!;O 

TOTAL 

Amazonas ............ 
Parã ................ 
Amapã ............... 
Maranhão ............ 
Paraíba ............. 
Bahia ............... 
Espírito Santo •••••• 

Mato Grosso ......... 
Outras .............. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ....... 

Bahia 

Par anã ......•.••••.. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ...... 

Rio Grande do Norte • 

Paraíba •••.••••••••. 

Pernambuco .•.••••••• 

Bahia .......••••••.. 

Outras •.••.••• ; ••.•• 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

NOV 

OUT 

SET 

NOV 

OUT 

OUT 

AGO 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

MAl 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

I 
Pimenta-do-reino (em grãos) 

AREA PRODUÇM 
(h a) (t) 

Ocup_ada 
Colhida com pes em Esperada Obtida 

produção 

4 041 

89 95 

124 267 

368 794 

563 125 

630 944 

333 699 

142 117 

Rami (em fibras secas) 

MEA 
(ha) 

Plantada 

5 650 

150 

5 500 

I Colhida 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada 

8 950 

150 

8 800 

I Obtida 

Sisal ou Agave (em fibras secas) 

MEA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Ocup_ada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

226 416 

34 073 14 019 

123 730 111 335 

8 000 8 000 

154 554 92 732 

330 

2A 

JUNH0/82 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

067 

2 153 

2 158 

222 

193 

2 099 

824 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado j Obtido 

1 584 

000 . 

600 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

411 

900 

000 . 

600 
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Soja (em grãos) 

UNIDADES MES FINAL i!.REA PRODUÇJ'iO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

.FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Espe rado ! Obtido 

·sRASIL 12 795 791 

Bahia ............... MAl 1 180 354 300 

Minas Gerais •....•.. MAl . 228 857 390 411 706 

São Paulo •...•.••... JUN 516 000 993 300 1 925 

Parani .••.......•... MAl 2 100 000 4 200 000 2 000 

Santa Catarina ...... JUN 445 000 534 000 1 200 

Rio Grande do Sul (*) ~tAl 3 539 581 4 196 014 185 

Mato GrossodoSul ~tAl 831 717 517 363 824 

Mato Grosso ..•.•.... MAl 194 466 371 736 912 

Goiis .. : ••••.•••.... ~tAl 318 326 560 250 760 

Distrito Federal .... ABR 16 956 32 267 903 

Outras ••.••...•..... 96 

(*} Vide relatõrio de ocorrências à pãg. 46. 
Sorg_t2. granlfero (em grãos} 

UNIDADES f•tES FINAL MEA PRODUÇJ\Õ RENDI MENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada l Obtida Esperado j 6btido 

BRASIL ...... 226 642 

Cear i ............... AGO 4 630 5 856 265 

Ri o Grande do Norte .. AGO 6 642 7 .344 106 

Pernambuco ••.•••.... AGO 8 230 11 753 428 

Minas Gerais ........ MAl 

São Paulo •.•..••.... !4AI 29 500 68 500 2 322 

Parani •••.••••.•..•. MAR 8 000 24 000 3 000 

Santa Catarina ••.... ABR 62 202 3 258 

Rio Grande do Sul MAl 47 518 102 591 2 159 

Mato Grosso do Sul MAl 2 898 5 006 1 727 

Mato Grosso ......... ABR 50 100 2 000 

Goiis ............... MAl 747 I 290 . 1 727 

Outras •••....•.•.... 
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Tomate 
I . 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇ:l\0 COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

/ BRASIL .•.. 752 400 

Roraima ••••••••••••• MAR 7 112 16 000 
Maranhão ••.•••.••••. DEZ 472 12 062 25 555 
Cearã •••.••••.•••.•• DEZ 1 000 26 000 26 000 
Paraiba ............. NOV 1 860 85 649 46 048 
Pernambuco .•••••.••• SET 8 858 210 467 23 760 
Sergipe •.•...•••.••• DEZ 241 2 812 11 668 
Bahia ............... DEZ 3 113 80 612 25 895 
Minas Gerais •.•••.•. DEZ 4 023. . 141 582 35 193 
Espirita Santo •••••• DEZ 854 41 195 48 238 
Rio de Janeiro ••.••• NOV 2 899 121 758 42 000· 
São Paulo ........... NOV 23 200 826 000 35 603 . 
Paranã •...••..•••••• ABR 924 39 174 42 396 
Santa Catarina •.••.. MAR 1 400 42 000 30 000 
Rio Grande do Sul ... JUN 3 623 41 844 11 550 
Ma to Grosso do Su 1 ... DEZ 100 2 900 29 000 
Mato Grosso ..••••••• DEZ 73 2 000 27 397 
Goiãs .....•.....•.•• OUT 400 56 000 40 000 
Distrito Federal .... DEZ 188 lO 340 55 000 
Outras ............... 9 893 

Trigo (em grãos) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIM EN TO MtDIO · 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ:l\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ....... 2 987 794 

Minas Gerais •.•••••• OUT 
São Paulo .•••••••••• SET 130 800 183 120 400 
Paranã · .............. DEZ 100 000 320 000 200 
Santa Catarina •••..• DEZ 26 852 25 778 960 
Rio Grande do Sul · •.. DEZ 236 129 310 297 060· 
Mato Grosso do Sul ... SET 148 129 148 129 000 
Mato Grosso •.•••••.. AGO 29 29 000 
Distrito Federal SET 280 441 575 

Uva 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇM COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes em 
produção 

. 
BRASIL ....... 685 776 

Pernambuco •••••••••• DEZ 690 6 900 lO 000 
Minas Gerais •••••••. MAR 520 2 016 3 877 
São Paulo ••••••••••. ABR 1 o 581 146 360 13 832 
Paranã •••.•••••••••. MAR 2 205 19 258 8 734 
Santa Catarina .; •••. MAR 5 080 80 530 15 852 
Rio Grande do Sul ... MAR 38 672 429 882 11 116 

Outras .............. 830 
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RELAT0Rl0 t1ENSAL DE OCORRtNCIAS 

1. ABACAXI 

· A produção nacional esperada em 3~ estimativa, e de 430 900 milheiros de frutos, sup!. 
rior em 4,17% da obtida em 1981. 

Com relação ã informação de maio, quando foi divulgada uma produção de 439 349 milheiros de frutos, 
a pre?ente previsão se apresenta decrescida em 1 ,92%, em decorrência dos reflexos neÇJativos constata 
dos nos Estados da Paraiba e Perna~buco. 

Em seguida, as informações emanadas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARAlBA- E estimada, neste mês, uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 7 519 ha, maior em 1,35% 
do que a informada em maio. Com um 'índice de produtividade. de 19 440 frutos/ha, inferior em 

1,95% quando comparada com a anteriormente estimada, prevêem-se 146 170 milheiros de frutos. 

PERNAMBUCO - Vale informar, que as ãreas cultivadas foram bastante reduzidas desde o primei ro ano de 
seca na região. Com a queda sucessiva das safras, os produtores não ti ve1·am condições p~ 

ra saldarem os compromissos bancãrios, dando origem a maiores exigências e contenção do credito de 
custeio, por parte dos Õrgãos financeiros. Tambêm de 1979 em diante, as adversidades cli mã ticas em 
muito vêm prejudicando a lavoura em seus diversos estãgios, principalmente as plantas jovens. Assim, 
com uma produtividade de 12 440 frutos/ha, superior em 3,67% da divulgada anteriormente, e uma ãrea 
plantada e destinada ã colheitã de 1 324 ha, significativamente menor que a estimada em maio, aguai_ 
da-se uma produção de 16 471 milheir6s · d~ - frutos. 

2. ALGOD~O ARBOREO (em caroço) 

A produção brasileira esperada em 5~ estimativa e de 406 874 t, inferior em 13,51 % da 
informada em maio, em decorrência de decréscimos ocorridos nos Estados do Piaui, Rio Grande do Nor 
te, Paraiba· e Pernambuco. 

Comparativamente ao produzido na safra passada (190 477 t), a atual estimativa apresenta-se superior 
em 113,61%. 

Seguem-se as informações originãrias dos Grupos de Coordenação de EstatisticasAgropecuãri as (CGEAs). 

PIAU1 -Com uma ãrea cultivada de 187 907 ha, igual ã informada no mês de maio, e rendimento médio 
esperado de 151 kg/ha, menor 35,47% ao anteriormente previsto em conseql.lência de estiagem e 

ataque de pragas,ê esperada agora a produção de 28 374 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O sistemãtico ataque de pragas ocorrente nas principais regiões produtoras do 
estado e o fator responsãvel pelo decréscimo da produtividade esperada, pa~ 

sande-a de 214 para 190 kg/ha,portanto menor 11,21 %. A ãrea cultivada permanece estãvel, ou seja, 
406 017 ha, onde espera-se uma colheita de 77 313 t. 

PARÀlBA - Registra o acréscimo de 1 421 ha na ãrea ocupada com pês em produção passando-a de 467 916 
para 469 337 ha, face ã constatação de novas ãreas produtivas nos Municipios de ITABAIANA 

(+400 ha), PATOS (+8 300 ha) embora no Municipio de PDr·lB AL, tenha sido er;·adicados 7 279 ha, em ra 
zão da falta de chuvas que ocorre no estado paraibano. A produtividade de 175 kg/ha, inferior em 
30,56% ã informada no mês anterior, reflete a escassez hidrica na cultura, permitindo o ataque de 
7\CAROS e CURUQUERE, causando sêrios prejuizos aos cotonicultores. 

PERNAMBUCO- Os baixos indices de pluviosidade em toda a região sertaneja, prejudicaram sobremanei 
ra a safra desta malvãcea. No estãgio de abertura das maçãs observa-se que a produtl 

vidade serã fortemente atingida. Em alguns municipios onde a estiagem foi mais intensa, as lavouras 
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estão sendo abandonadas ou utilizadas na alimentação do rebanho dado ã falta de pastagens naturais. 
Desta forma,a ãrea cultivada de 137 720 ha, e inferior em. 2,84%, com uma produtividade esperada de 

136 kg/ha,e aguardada a produção de 18 730 t. 

3: ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa ê de l 639 422 t, inferior em 2,75% da 
informada no mês anterior em virtude da redução nas estimativas dos Estados da Paraiba e Goiãs, em 
bora tenha ocorrido acrêscimos no Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas e Sergipe. Em relação ao 
produzido na safra anterior (l 539 871 t) esta estimativa apresenta-se superior em 6,46%. 

O produto jã se encontra colhido no Paranã e são divulgados neste mês os dados finais de colheita em 
Goiãs. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs) . 

RIO GRANDE DO NORTE - Com a freqOente presença de chuvas nas zonas de concentração destas lavouras, 
observou-se um aumento da ordem de l ,96% na ãrea plantada em relação ao mês a E_ 

terior agora estimada em 198 025 ha. Por conseguinte, tambémconstatou-se uma elevação de 6,08% no 
rendimento medi o, que passou de 362 para 384 kg/ha, repercutindo assim num aumento de8,28% na prod~ 
çao que deverã situar-se em torno de 76 036 t . 

PARATBA- Em decorrência da irregularidade climãtica e das deficientes precipitações pluviométricas 
nas COREAs de ITABAIANA, CAJAZEIRAS, POMBAL, PATOS, SOLEDADE e SOUZA foram registradas pe~ 

das da ordem de 13,53% na ãrea plantada e de 39,09% no rendimento mêdio esperado agora estimado em 
187 D93 .ha e 363 kg/ha. Caso a situação não se_ regularize a tendência ê de apresentar novas redu 
ções no prõximo mês de julho. A produção esperada fica assim estimada em 67 895 t. 

PERNAMBUCO - o ·excelente desempenho do inverno em todo o agreste, proporcionou boas condições para 
o plantio que foi iniciado no periodo, devendo alongar-se atê o final do mês de julho . 

A perspectiva de ãrea a ser plantada, em face da situação vigente, estã acusando um aumento de 33, 10% · 
na ãrea a ser . plantada agora estimada em 53 240 ha. Considerando um rendimento mêdio esperado de 
320 kg/ha, maior 18,52% do anteriormente estimado, êesperada uma colheita de 17 037 t. 

ALAGOAS - Muito embora se tenha ultrapassado em 5,14% a ãrea esperada e em 5, 25% a pr~du ç ão esper~ 

da, ainda não se considera como definitivo o plantio, visto que o mesmo, de acordo com o 
calendãrio agricola, encerrar-se-ã no mês de julho, sendo que, se ainda acontecerem chuvas favorã 
veis, poderemos ter uma ãrea plantada um pouco maior que a atual (96 094 ha), que jã ê considerada 
õtima se comparada com aquelas informadas em anos anteriores. 

Aguarda-se tambem os dados de financiamento bancãrio, que estão prometidos pelas institui ções comp! 
tentes para o prõximo mês de julho, quando as COMEAs, COREAs e GCEA poderão utilizã-los em suas ava 
liações. No momento, estima-se uma colheita de 30 366 t, em uma ãrea a ser plantada de 96 094 ha e 
rendimento mêdio esperado de 316 kg/ha, igual o informado no mes anterior. 

SERGIPE - E informada uma ãrea plantada de 42 981 ha, superior em 2,01 % da informada em maio. Com 
o rendimento medio previsto de 283 kg/ha, correspondendo a um acréscimo de l5,5l %,ê esp! 

rada uma produção de 12 164 t. 

GOlAS - Os resultados finais do levantamento concluiao neste mes indicaram uma ãrea colhida de 
39 013 ha, inferior em 0,44% da plantada estimada em maio. Com o rendimento medio obtido de 

l 619 kg/ha, menor 0,43%, foram produzidas 63 163 t. 

As constantes chuvas que ocorreram nos meses de fevereiro, março e ate meados de abril,forama causa 
principal do. decrêscimo da produtividade, tendo afetado tambêm a q"ualidade do produto. 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA JUNH0/82 

4. ALHO (em bulbos) 

A produção esperada, em 6~ estimativa para os Estados de Pernambuco, São Paulo e 

Goiãs: em 5~ estimativa para a Paraiba; em 4~ estimativa para o Cear~, Rio Grande do Sul e MatoGros 

so do Sul; em 3~ estimativa para a Bahia e Santa Cata rina; e em 2~ estimativa para Mina s Gerais, Es 

pírito Santo, Paranã e Distrito Federal,total izam 73 109 t, superior em 4,07~ da informad a em maio, 

devido a acréscimos observados na Paraíba, Pernambuco, Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, Go iãs e 

Distrito Federal, embora hajam decréscimos em Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Em relação ã safra passada, quando foram produzidos 45 580 ta atual previsão (excetuando-se aParai 

ba e Mato Grosso do Sul, que passaram este ano a fazer parte da pesquisa do produto) apresenta-ses~ 

perior em 60,39%. 

Aguardam-se as informações do Piauí e Rio Grande do Norte, para que se conheça a 1~ estimativa a ni 

vel nacional. 

A seguirasinformações provenientes dos Grupos de CoordenaçãodeEstatisticas Agropecuãri as (GCE As). 

PARAIBA- Em uma ãrea plantada de 204 ha, superior em 3,03% da informada em maio eco~ ~nrendime nto 

mêdio esperado de 3 824 kg/ha, inferior em 2,55%, ê aguardada uma produção de 780 t. 

PERNAMBUCO - Com uma area plantada de 334 ha, superior em 33,60% da informada em maio e com um ren 

dimento mêdio esperado de 3 823 kg/ha, superior em 6,19%,é prevista uma produção de 

1 277 t. Os aumentos de irea ocorreram nos ~lunicípios de GRAVATA, BELO JARDIM, BELEM DO SAO FRAN 

CISCO e FLORESTA. 

ESPIRITO SANTO - Com uma area plantada de 547 ha, superior em 112, 84% da informada anteriormente e 

com um rendimento médio previsto de 4 80 1 kg/ha, superior em 3,07%,ê in icia lmente 

prevista uma produção de 2 626 t. 

Estes aumentos, em relação ã safra passada, deve-se principalmente aos preços obtidos naquela safra 

e a facilidade de acesso ao credito para custeio, com boa disponibilidade; o nGmero de orojetos ela 

borados foi de 170 contra 18 em 1981. 

SANTA CATARINA O plantio estã sendo consolidado, pois o período varia de 15/junho a 15 /j ulho,e o 

sistema empregado e o manual. Com uma area plantada de 2 800 ha, inferior el~\6,67% 

da informada em maio e um rendimento médio previsto de 4 000 kg/ha igual ao do mes anterior, agua~ 

da-se uma produção de ll 200 t. 

RIO GRANDE DO SUL -A ãrea plantada ê estimada, neste mes, em 2 157 ha, inferior em 2,66 ~ da infor 

mada em maio. A redução de 59 ha no cultivo previsto para o estado deve-se a 

novas informações dos Municípios de ANTA GORDA, ARVOREZINHA, NOVA ARAÇA, NOVA BASSANO, PUTI~GA eSA~ 

TANA DO LIVRAMENTO, onde a cultura não atingiu ã estimativa inicial de ãreas a serem plantadas. Com 

a produtividade prevista em 2 950 kg/ha, permanecendo inalterada, ê inicialmente esperada uma prod~ 

ção de 6 363 t. 

MATO GROSSO DO SUL -A ãrea plantada passou para 530 ha, sofrendo um acréscimo de 2,12 ;, , devido ã 
facilidade de obtenção de credito e a exploração da cultura em municípios nao 

tradicionais, notadamente o de ANDRADINA. O rendimento ' medio esperado de 3 183 kg/ha apresenta-se 

superior f'ml ,18% em relação ao mês anterior . A produção esperada situa-se em l 687 t. 

GOlAS - Com uma ãrea plantada de 2 650 ha, superior em ll ,81 %, da informada anteriormente e com um 

rendimento medi o esperado de 5 962 kg/ha, maior em l, 74%, ê aguardada uma produção je 15 800 t. 

DISTRITO FEDERAL - Em uma ãrea plantada de 79 ha, superior em 25,40% da informada em maio e com um 

rendimento mêdio esperado de 5 114 kg/ha,inferior em 6,88%, espera-se obter uma 

produção de 404 t. 
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5. AMENDOIM (em casca) 

A produção esperada, a nlvel nacional, quando consideradas as duas safras,ainda nao 

pode ser conhecida, tendo em vista a falta de dados do Estado de Santa Catarina, referente a 2~ sa 

fra. 

5.1 AMENDOIM (1? safra) 

A produção obtida,a nivel nacional,e em 6~ estimativa,totaliza 271 297 t, igual a i~ 
formada em maio e superior em 12,74% ã obtida na 1~ safra do ano passado, quando foram colhidas 
240 636 t. 

Os resultados obtidos nas UFs, onde o produto foi investigado, sao os seguintes: 

ORDEtvl UF 1\REA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA % R.M . OBTIDO 
{h a) (t) {kg/ha) 

TOTAL BRASIL 271 297 100,00 

19 SP 127 200 216 240 79,72 700 

29 PR 24 700 36 530 13,46 479 

39 MS 6 812 9 620 3,41 359 

49 RS 6 608 6 515 2,40 986 

59 se 151 667 0,61 448 

69 GO 200 380 o. 14 900 

79 MT 213 246 0,09 155 

OUTRAS 459 o 117 

5.2 At·1ENDOit1 (2~ safra) 

A produção esperada em 6~ estimativa, para os Estados da Paraiba e Minas Gerais; em 

5~ estimativa, para o Estado do Paranã; em 4~ estimativa, para o Cearã, São Paulo e Mato Grosso do 
Sul;e em 2~ estimativa para a Bahia, totaliza 78128 t, inferior em 30,42% ã obtida na 2~safrade 

1981, e que foi de 112 287 t, quando se considera a mesma ãrea geográfica. Comparada aquela i nform~ 

da em maio, verifica-se que houve uma diminuição de 0,21 ~~ . uma vez que, 
78 296 t. 

naquela, era informado 

A seguir as informações enviadas pelos Grupos de CoordenaçãodeEstatisticas Agropecuãrias {GCE.As). 

PARATBA- Problemas climáticos determinam diminuição na ãrea informada , em maio, em 4,78%,levando-a 
de 669, para 637 ha. O rendimento médio desce O ,90~~ , passando neste mês, de 1 003, para 

994 kg/ha. Com isto, vamos encontrar urna previsão de produção para esta safra, em 633 t. 

PARANA- Não obstante as constantes chuvas, os trabalhos de colheita com a oleaginosa, estavam to 

talrnente concluidos no final do mês de junho. 

Os n~meros finais de colheita, definiram-se da seguinte maneira: 

Area colhida: 2 393 ha; rendimento médio obtido:611 kg/ha;e produção obtida 1 463 t, representando 

menos 2,47% do informado no mês passado. 

MATO GROSSO DO SUL- Uma ãrea maior 1,44% do que aquela informada no ~ltimo mês, passando de 1 113, 
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para l 129 ha e com um rendimento nédio esperado de l 005 kg/ha, situando-se 
o 8,88% abaixo do ultimo previsto, aguarda-se uma produção de l 135 t. 

6. ARROZ (em casca) 

A produção bra_?ileira esperada em 2~ estimativa estã ao redor de 9 822 693 t, sup~ 
rior em 18,91 % ã obtida na safra passada quando foram produzidas 8 260 547 t. 

Comparativamente ao es timado em maio, a produção apresenta-se decrescida em 1,02% em yirtude de al 
terações negativas nos Estadosdo Parã, Maranhão, Rio Grande do Norte, Paraiba, Minas Gerais, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, ~lato Grosso do Sul e Mato Grosso, enbora as oscilações positivasem Pe! 
nambuco, Alagoas, Sergipe, Espirita Santo e Distrito Federal. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados de RondÕnia, Acre, São Paulo, Paranã e Ma to Gro sso do 

Sul. Apresentamos os dados preliminares de colheita para os Estados do Maranhão, t<linas Gerais, Es 
pirito . Santo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

A segui r as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEJl.s) . 

PARÃ - A ãrea plantada de 124 680 ha e igual ã informada no mes anterior. Com uma produtividade e~ 
perada de 1 188 kg/ha, levemente inferior em 0,25% ã estimada em maio, espera-se uma colhei 

ta de 148 152 t. 

MARANHM - Informando neste mês os dado·s preliminares de colheita . Em uma ãrea colhida ·de .1 168 704 ha 
levemente inferior 1-0,44) ã anteriormente prognost icada e com uma produtividade obtida 

de 1 400 kg/ha, foram produzi das 1 636 522 . t. Acrescenta o GCEA/t<lA, que os traba 1 h os de campo que es 
tão sendo desenvolvidos visando dimensionar os problemas da lavoura arrozei ra no estado estão em fa 
se ·fi na 1 e jã no prõxi mo mês estarão di sponi veis para os us uãri os do LSPA. 

R10 GRANDE DO NORTE - A produção esperada sofreu um declinio de 1,40%, situando-se em5 931 t. A pr~ 
dutividade esperada decresce de 1 171 para 1 155 kg/ha refletindo a ins_uficiê.!:!, 

cia hidrica do produto . A ãrea plantada de ·5 135 ha ê igual ã informada -no mês de maio. 

·PARA1BA - Esta ê seguramente a cultura mais prejudicada pela estiagem ocorri da nos meses de mar 
ço/abril,dai as reduções de 17,70; 41 ,lO e 28,41 %, respectivamente na ãrea cultivada, pr~ 

.dução e produtividade esperadas. Assim,a ãrea plantada ê 12 299 ha, com uma produtividade estimada 
em 1 046 kg/ha, espera-se uma colheita de 12 859 t. 

PERNAMBUCO - Levantamentos de campo realizados na Região do Vale do São Francisco, indicou um acres 
cimo de 587 ha na ãrea plantada, situando-a em 4 375 ha a nivel estad~al. Com uma pr~ 

dutividade prevista em 3 158 kg/ha, superior em 9,05% ã informada no mês anterior, ê aguardada uma 
produção de 13 815 t .. 

ALAGOAS- A expansão de 6,43% na ãrea plantada, passando-a de 7 000 para 7 450 ha, deve-se aos trab~ 

lhos de irrigação realizados pela "COMISSM DE DESENVOLVIMENTO DO VALE DO SM FRANCISCO"
CODEVASF, na Região de PENEDO e mais especificamente no Município de IGREJA NOVA, fa ce ao aproveit~ 
menta das ãguas do rio BOACICA. Com uma produtividade prevista em 2 416 kg/ha, ê es perada uma co 
lheita de 17 997 t. 

SERGIPE- Com uma ãrea plantada de 9 039 ha, maior 7,11 % em relação ao mês demaio e com uma produtl 
vidade esperada de 2 549 kg/ha, superior em 9,87% ao informado no mês anterior, ê aguard~ 

da uma produção de 23 040 t. 

MINAS GERAIS - As estimatívas finais de colheita apresentam uma ãrea colhida de 562 61 8 ha, leve 
mente inferior em 0,42%. Com uma produtividade obt1da de l 296 kg/ha, menor 1,97%da 
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estimada no mês anterior, foram produzidas 729 087 t. O excesso de chuvas, notadamente nos culti 

vos de vãrzeas durante parte do ciclo vegetativo, foram os responsãveis pelos decréscimos apresent~ 
dos. 

ESP!RITO SANTO - Informa-se neste mes os dados finais de colheita no estado capixaba. Em uma ãrea 
colhida de 30 240 ha, superior em apenas 0,13% ã informada no mês de maio e com uma 

produtividade obtida de 2 374 kg/ha, foram produzidas 71 790 t. Os bons niveis de produtividade al 

cançados pelas lavouras foi decorrência de boas condições climãticas durante todo o ciclo vegetat! 
vo, aliado ao uso de sementes selecionadas. 

SANTA CATARINA- Com uma area colhida de 143 101 ha, inferior em 2,25% da estimada em maio, em ra 
zão da estiagem ocorrida em janeiro nas lavouras de "SEQUEIRO" ocasionando perdas 

·de ãrea. Com uma produtividade obtida de 2 613 kg/ha, foram produzidas 373 928 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea total colhida em territõrio gaucho, consideranrlo em conjunto os cultivos 
"IRRIGADO" e de "SEQUEIRO", foi de 623 417 ha, sendo inferior em 1,00% da pla!:!_ 

tada estimada no mês anterior e que era de 629 683 ha. A ãrea colhida nos cultivos irrigados atin 
giu a ·586 491 ha, sendo menor em 1,01% da estimativa da ãrea plantada que alcançava 592493 ha. Com 
uma produtividade obtida de 4 293 kg/ha, a maior jã observada no Estado, graças a elevada tecnologia 
empregada nas lavouras irrigadas, notadamente pelos altos indices de rendimento alcançados pelosn~ 
vos cultivares, foi obtida uma colheita de 2 517 527 t, no sistemu irrigado. As lavouras de seque! 
ro com menor expressão, cujos cultivos se destinam ao autoconsumo dos estabelecimentos agricolas, 

teve uma ãrea colhida de 36 926 ha, inferior em 0,71 % da estimativa de ãrea plantada e que era de 

37 190 ha, devido a perdas de ãreas plantadas -face ã estiagem. Com o rendimento mêdio de apenas 
719 kg/ha, inferior em 19,93% do esperado anteriormente, foi obtida uma produção de26 543 t . A pr~ 
dução total das variedades irrigãveis e de sequeiro, foi de 2 544 070 t, e o rendimento medio obtido 

atingiu a 4 018 kg/ha. 

MATO GROSSO DO SUL - Retificando neste mes os dados preliminares de colheita informados em maio. A 
ãrea colhida foi de 318 436 ha inferior em 1,12% ã anteriormente divulgada, f~ 

ce ã constata~ão de perdas de ãreas motivadas pela estiagem nos meses de. janeiro e fevereiro. A pr~ 
dutividade obtida de l 077 kg/ha., decrescida em 3,23% refletiu o excésso de chuvas a partir de março 

jã em plena fase de coiheita. Desta forma,foram produzidas 338 925 t. 

MJI.TO GROSSO - Dos 783 973 ha plantados no Estado, foram colhidos 774 178, representando uma perda da 
·ardem de 9 795 ha, tendo como causa maior o ataque de cigarrinhas. Entretanto o de 

sempenho das lavouras foi excelente, no que pese ã falta de credito de investimento, altos custos 
dos insumos bãsicos, alem dos valores bãsicos de custeio, insuficientes. O produto encontra-se em 
fase de comercialização, embora a armazenagem se constitua num seria problema, forçando os orizicul 
tores a guardarem as suas produções a "CEU ABERTO". O produto estã sendo cotado na faixa de 
Cr$ 2.100,00/2.300,00 o saco de 60 kg, nas regiões de fãcil acesso, pois ãquelas de dificil acesso 
os produtores estão recebendo o preço minimo, sendo o maior comprador a COMISSAO DE FINANCIAMENTO DA 

PRODUÇM - CFP. 

DISTRITO FEDERAL - A colheita estã praticamente concluida. O GCEA/DF, procede a levantamentos de 
campo e provavelmente no mês de julho jã terã os dados definitivos. A ãrea pla!:!_ 

tada passa de 18 500 para 19 798 ha, representa~do o incremento de 7,02%. A produtividade e estima 

da em l 155 kg/ha, donde espera-se a colheita de 22 867 t. 

7. AVEIA (em grãos) 

A produção esperada a nivel nacional, em l~ estimativa, ê de 128 943 t, superior em 
31,02% da obtida em 1981, quando foram produzidas 98 416 t . 
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Relativamente ã informação de maio, quando foi estimada uma produção de 86 057 t, verifica-se, nes 
te mês, um acréscimo de 7,99%, em virtude do ·aumento constatado no Rio Grande do Sul. 

Santa Catarina esti informando pela primeira vez na atual safra. 

Seguem-se as i nfonilações oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta t1 s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs) . 

SANTA CATARINA - Estimando-se pela 1~ vez nesta saf.ra, informa-se uma irea plantada de 33 451 ha, su 

perior em 44,06% da colhida na safra passada. Com produtividade prev i sta de 
1 076 kg/ha, maior em 16,45% da alcançada em 1981, preve-se uma produção de 36 008 t . 

RIO GRANDE DO SUL - Como a maior parte da area ji foi semeada, a estimativa ê agora de 64 015 

acrescida em 11,65% quando comparada com a divulgada em maio. Apresentando 
produtividade de 1 030 kg/ha, aniloga ã diagnosticada anteriormente; são esperadas 65 935 t de 
dução. 

8. BANANA (em cachos) 

ha, 
uma 

pr~ 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa ê de 485 826 milheirós de cachos, sup~ 
rior em 1, 73% da informada no mês anterior em razão de alte rações pos itivas nas estimativa s dos Esta 
dos do Pari, Para16a, São Paulo e Mato Grosso, embora sejam registrados dec~êscimos no Estado de Se~ 
gipe. Comparativamente ao produzido na safra anterior (446 380 milheiros de cachos) a presente esti 
mativa mostra-se superior em 884% . 

A segui r as informações o ri gi nãri as dos Grupos de Coordenação de Esta t1 sti c as Agropecuã ri as ( GCEAs). 

PARJ!. - .A ãrea ocupada com pês em produção e estimada neste mês em 13 343 h a, inferi o r em 5, 77% da i nfo~ 
mada no mês anterior. A produtividade esperada de 1 878 cachos/ha,maior 53,93% em relação ao 

mês de maiq, iripromover o incremento de 45,03% na produção esperada, situando-a em 25 064 milheiros 
de cachos. O acresci mo na produção e produ ti vi da de são conseqllênci as de novos bananais que entrarão 
em ciclo produtivo nesta safra, naquelas ãreas em que a musãcea e usada como sombreamen to na lavou · 

ra do cacau. 

PARAIBA - A ãrea ocupada com pes em produção neste mês e de 9 238 h a, ma i ot em 2,46% da informada no 
mês de maio, face ã expansão da cultura nos Munic1pios de ITABAIANA e no perimetro irrig~ 

do de POMBAL. A produtividade esperada de 1 592 cachos/ha, superior em apenas 0,06% da informada no 
mês ante ri o r, e decorrente de ajustamentos de dados procedi dos pe 1 as CORE As. A produção esperada e de 
14 782 milheiros de cachos. Convêm salientar que na ãrea sertaneja, essa lavoura vem se expandindo 
devido ã instalação de fâbricas que irão utilizar o produto como matéria-prima. 

SERGIPE- A ãrea ocupada com pês em produção ê de 2 471 ha, inferiorem4,08% ã informada no mês ant~ 
rior. Com uma produtividade esperada de 1 172 cachos/ha, espera-se uma produção de 2 896 

milheiros de cachos. 

SAO PAULO - Em uma ãrea ocupada com pês em produção de 36 913 ha, superior em 4,34% ã informada no 
mês anterior e com uma produtividade esperada de 1 167 cachos/ha, ê esperada uma prod~ 

ção de 43 090 milheiros de cachos. 

MATO GROSSO- A ãrea ocupada com pês em produção situa-se neste mês em 16 396 ha,s·uperior em apenas 
O, 89%, em virtude da detecção de novas ãrea-s cultivadas com o produto nos Muni ci pi os 

de ACORIZAL e NOVA BRASIU\NDIA. A produtividade ·esperada de 677 cachos/ha, igualã informada anterior 
mente leva-nos a uma produção estimada em 11 102 milheiros de cachos. 
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9. BATATA-INGLESA (em tubérculos) 

A produção brasileira espe-rada em 2? estimativa, quando consideradas as duas safras do 

produto e de 2 1.15 748 t, superior em lO, 70% da obtida na safra ante ri o r, quando foram produzi das 
1 911 289 t. 

9.1 BATATA-INGLESA (1~ safra) 

A produção variâvel em 6~ estimativa e de 1 274 438 t, superior em apenas O,Ol % dai~ 

formada em maio, face ao acréscimo na estimativa do Estado do Rio de Janeiro. Confrontando-se como 
obtido na safra passada (1 079 251 t), a atual estimativa mostra-se superior em 18,09%. O produto 
jâ estã colhido nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Apresenta-se neste mês os dados preliminares de colheita no Rio de Janeiro. Ficamos na expectativa 

de colheita no Espírito Santo, para que possamos conhecer a produção final do produto a nível de 
Brasil. 

RIO DE JANEIRO- Informa-se neste mês os dados preliminares de colheita, onde a ãrea colhida alca~ 

çou as estimativas anteriormente feitas, ou seja: 260 ha. A produtividade obtida de 
7 262 kg/ha, maior 3,74% da informada em maio, refletiu as boas condições climãticas durante todo o 
ciclo vegetativo. Desta forma, foram obtidas l 888 t. 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção brasileira esperada em 2? estimativa e de 841 310 t, superio~ em 1,11% da 
obtida na safra passada, quando foram produzi das 832 038 t. 

Em · relação ao mês de maio, mostra-se inferior em 5,21 %, face aos decréscimos nos Estados do Paranã e 
Rio Grande do Sul, embora as alterações positivas verificadas em Santa Catarina e Distrito Federal . 

A seguir as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias {GCEAs). 

PARAN~- As condições climãticas que cercaram a solanãcea desde o seu plantio ate o estãgio de t~ 

berização, com insuficiência h1drica, foram amenizadas pelas éonstantes precipitações que 
ocorrem desde a 2? quinzena do mês de maio. Por esta razão, acredita-se que a retração na produção 
esperada não vã alem de 20 000 t, e que se espera para esta safra cerca de 210 000 t. A cultura no 
período em estudo, atravessava a fase media de colheita, calculando-se que no final do mês de junho 
aproximadamente 45% dos 18 800 ha cultivados jâ foram colhidos, proporcionando um volumedeprodução 

de 115 564 t de batatas. As lavouras remanescentes, de um modo geral passam pelos estãgios de foE 
mação dos tubérculos {30%) e de maturação (70%), aguardando o melhor momento para a colheita.Amão

-de-obra para os trabalhos tanto de capina, quanto de colheita quando contratada, estã sendo remun! 
rada numa faixa de preços que varia de Cr$ 600,00/800,00/homem/dia. Os preços praticados pelos bat~ 
ticultores variaram de Cr$ 2.200,00 a 2.500,00 o saco de 60kgdabatatalisaEspecial;deCr$ l.800,00/ 
2.000,00 a batata lisa de primeira; ede Cr$ 1.200,00/1.700,00 a batata comum . Ostrabalhosdecolhej_ 
ta deverão estender-se ate o final do mês de agosto. Assim, em· uma ãrea plantada de 18 800 ha igual 

ã informada em maio e com uma produtividade esperada de 11 170 kg/ha, aguarda-se uma colheita de 
210 000 t. 

SANTA CATARINA- A ãrea plantada apresenta-se s.uperior em 7,51 %, passando de 4 300para4623ha, ne~ 
te mês, face (!' constatação de novos plantios nos meses de abril /ma i o na Mi crorregi ão 

Florianõpolis. A produtividade esperada mantem-se inalterada em 8 400 kg/ha, fazendo-se prever uma 

colheita de 38 833 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea destinada ã .colheita de bé!tata-inglesa ê estimada,nestemês,eml4 250ha, 
sendo levemente superior (0,47%) ã informada em maio. Com a produtividade esp! 

rada de apenas 2 890 kg/ha, face aos efeitos danosos da estiagem que causou prejuízos de grande 
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vulto nas lavouras, a produção prevista situa-se em 41 189 t, quando anteriormente era esperada uma 
colheita de 71 903 t~ representando uma redução de 42,72%. 

DISTRITO FEDERAL - Esta cultura vem despertando um interesse muito grande entre os bataticultores 
do Distrito Federal, em virtude dos bons preços alcançados pelo produto na safra 

passada. A ãrea plantada ê de 358 ha, superior em 33,09% da informada em maio. A produtividade es 
perada de 18 972 kg/ha, maior em apenas 0,82% ã .prevista no mês anterior, leva-nos ã expectativa de . 
uma. prpdução de 6 792 t. 

10. CACAU (em amêndoas) 

Comunica-se aos usuãrios de dados do LEVANTANENTO SISTHIJITICO DA PRODUÇM AGR!COLA,i!! 

teressados nos dados do produto cacau, que as primei r as _infonnações sobre previsão e acompanhamento 
da safra desta "STERCULIACEAE" ·, para 1982, deverão estar disponiveis no próximo mês, quando o DEPA~ 
TAMENTO DE EXTENSAO da COMISSAO EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA-CEPLAC, concluirã os trab~ 

lhos de apuração e anãlise dos dados obtidos através do levantamento de campo realizadonasUnidades 
da .Federação maiores produtoras. 

ll. CAFÊ (em coco) 

A produção nacional esperada de c afê em coco, para 1982, segundo informações da D.!_ 
visão de Estatística do Instituto Brasileiro do Café- IBC-com base nos resultados do 29 levantamento 
ê de 2 006 708 t, inferi o r em 50,76%, em relação ã safra obtida em _1981 , quando foram produzi das 
4 075 141 t. 

Aguardam-se os resultados do 39 levantamento por amostragem a ser realizado no período julho/agosto, 
nos principais estados produtores de café, para que possam ser conhecidas as passiveis flutuações 
nos atuais prognósticos da safra cafeeira, bemcomo, informações sobre a situação das lavouras em ca 
da Unidade da · Federação investigada. 

12. CANA-DE-AÇOCAR ·(em caules) 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa ê de 166 499 128 t, superior em 0,05% 
da infonnada em maio decorrente do acréscimo nas estimativas dos Estados do Rio Grande do Norte e Ma 
to Grosso do Sul, embora tenha ocorrido redução na Paraíba. 

Em relação ao produzido na safra anterior (155 571 951 t) esta estimativa mostra-se superior em 7 ,02%. 

A segui r as i nfonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tí s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

MARANHAO- t registrada a redução de 3,47% na ãrea plantada e destinada ã colheita agora estimada em 
24 408 ha. Com a produtividade prevista de 42 729 kg/ha, maior 3,5g% da infonnada em 

maiq. A produção esperada é de 1 042 919 t, igual ã estimada no mês anterior. 

RIO GRANDE DO NORTE- t infonnada uma ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra de 50371 ha, 
maior 0,14% da informada em maio em decorrência do aumento de 70 ha no Municí 

pio de MONTANHAS. Com a produtividade esperada de 39_ 090 kg/ha, superior em 0,22% da anteriormente 
estimada,ê aguardada uma colheita de 1 968 992 t. 

PARA!BÃ - Registra-se pequeno acréscimo de 5 ha (0,004%) na area em produção devido a novas infonna 
ções da COREA de POMBAL, entretanto o rendimento médio acusa uma redução de 0,31 % motiva 

do pela deficiência hídrica nas lavouras localizadas nas COREAs de CAJAZEIRAS, ITABAÍANA e SOUZA. 
Assim, em uma ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra de 133 902 ha, é aguardada urna colheita 
de 6 257 180 t com a produtividade de 46 730 kg/ha. 
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t•IATO GROSSO DO SUL - Infonna-se que em uma ãred ·plantadil e destinada ii colheita de 32 547 ha, infe 

rior em 0,58:~ da infonnada no mês anterior e rendimento médio esperildo de 

52 142 kg/ha; superior em 7,03% do estimado em maio, uma vez que no mês anterior as usinas haviam in 

formado uma produtividade muito baixa, é esperada agora uma produção de 1 697 077 t. 

13. CEBOLA (em bulbos) , 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa, é de 677 823 t, inferior em 12,751 

quando comparada com a safra colhida em 1981, qyando foram produzidas 776 878 t. 

Comparativamente ã previsão de maio, a atual estimativa se apresenta acrescida em 1 ,93%, em decorrên 

cia de reflexos positivos observados em Pernambuco e Sergipe. 

Alinha-se abaixo, as informações decorrentes dos Grupos de Coordenaçao de Estatisticas Agropecu~ 

rias (GCEAs). 

PERNM1BUCO - Leva-se ao conhecimento dos usuãrios, que esta· liliãcea foi beneficiada pelas condições 

climãticas v.igentes, como também pelos atuais preços de mercado. Em uma ãrea plantada 

de 5 061 ha, superior em 1,22% da divulgada no ultimo relatório do LSPA, e um 'índice de produtivid~ 

de de 12 414 kg/ha, superior em 24,14% quando contrastado com o estimado em maio, são aguardadas 
62 828 t de produção. 

SERGIPE- São estimados, neste mes, 75 ha de ãrea plantada, igual a prognosticada no mes anterior 

com o acréscimo de 9,65%, a produtividade passou de 4 560 para 5 000 kg/ha, conseqOenteme.!!, 

te a produção esperada é agora de 375 t. 

14. CENTEIO (em grãos) 

A produçãq aguardada ~n l~ estimativa a n1ve1 nacional,totaliza 53 734 t,superior em 

120,32% ãquela obtida na ultima safra e que foi de 24 389 t. 

Comparando com os dados oferecidos em maio. verifica-se um acréscimo de 35,42%, quando considerados 

os Estados do Paranã e Rio Grande do Sul, jâ que as informações de Santa Catarina, são fornecidas 

em 1~ estimativa neste mes. 

Seguem-se as informações enviadas pelos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias {GCEAs). 

PARAN~ - As ultimas informações de campo, fazem referência a uma mdior ãrea plantada, do que a info.!:_ 

mada em maio, face ã ocupação por esta cultura, dos espaços deixados pela cultura do trigo, 

e por ser o centeio bastante resistente ãs var·iações climãticas, bem como o ataque de pragas e doen 

ças. 

'A semelhança do que vem ocorrendo com as demais gram'íneas de inverno, esta cultura foi prejudicada 

pelas freql\entes chuvas no mês de junho. ~1esmo assim, acredita-se que no final do per'íodo em estudo, 

cerca de 85% da ã~ea ora estimada tenha sido semeada. 

As precipitações pluviométricas têm sido beneficas ãs lavouras jã instaladas, apresentando excelen 

te perfilhamento. 

Deste modo, a ãrea que era prevista como plantada e destinada ã colheita, em 30 000 ha, neste mes 

cresce 16,67%, atingindo 35 000 ha. o rendimento médio, por seu turno, devido ao acima comentado, 

cresce20,00%,passando de 1000 para 1 200 kg/ha. Com isto espera-se colher 42 000 t. 

SANTA CATARINA- Em prineira informação ê prevista uma ãrea pl antada de 7 402 ha, superior 35% ãqu~ 

la colhida em 1981. Com uma produtividade de 1 187 kg/ha, maior 8,80% ã obtida· na 

ultima safra; espera-se produzir 8 785 t, representando 46,81 % a mais que o colhido na safra finda. 

o acréscimo apresentado, e devido ã boa performance apresentada na safra passada, considerando que 
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esta e uma opçao para substituir a cultura do trigo. 

RIO GRANDE DO SUL A ãrea prevista, decresce 7,62%, comparada ã fornecida em maio, passando de 

3 099 para 2 863 ha. As reduções ocorreram, notadamente, nas Microrregiões Homo 

geneas: COLONIAL DE ERECHH1, IJUI e ALTO JACUT, tendo em vista que, os produtores resolveran.ampliar 

suas areas com cevada e trigo em detrimento desta cultura . Com a pt·odutividade inaltet·ada de 

l 030 kg/ha, espera-se colher 2 949 t. 

15. CEVADA (emgrãos) 

A produção esperada em 1! estimativa, a nivel nacional, alcança 205 463 L, superior 

87,83% ã obtida na safra finda quando foram co lhidas 109 390 t. 

Relativamente ao informado em maio, nota-se um acréscimo de 13,65%, quando se considera a mes;11aarea 

geogrãfica, uma vez que, as informações recebidas de Santa Catarina, são as primeiras deste ano, re 

l ativas a esta cu ltura . 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação deEstati~ticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARANA- Através do ~ltimo l evantamento de campo, houve o reconhecimento de novas ãreas de plantio, 

acrescendo-a em 18,42%, sendo agora estimada em 45 000 ha. A densidade mêdia de plantio, 

nesta safra oscila em torno de 100 kg/ha, sendo, portanto, um pouco abaixe do normal. 

Face ãs boas perspectivas de ãreas plantadas, devido ãs boas precipitações, aguarda-se um rendimen 

to médio da ordem de 800 kg/ha, maior 8,56% do informado em maio. Assim,pode-se supor uma prod~ 

ção de 81 000 t para a safra em tela. 

SANTA CATARINA - Em l~ informação, é estimada uma area de 15 151 ha, representando um acréscimo de 

105,60%, em relação ã safra finda. Tal acréscimo, tem como fator, a incrementação 

da lavoura nasMicrorregiões Colonial do Oeste Catarinense, Campos de Curitibanos e Planalto Norte 
Catarinense, tradicionais neste cultivo. 

O rendimento médio sobe 4,33% passando de l 432 kg/ha colhidos em 1981, para l 494 kg/ha estimados 

para 1982. Deste modo, espera-se colher nesta safra 22 ,629 t, o que vem representar um acréscimo 

de 114,47%, quando comparada ã obtida no ~ltimo ano . 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea que era estimada em maio em 82 943 ha, pouco se altera 

aguardada em 86 300 ha. Com o mesmo rendimento médio de maio 

ra-se uma produção de 101 834 t. 

16. COCO-DA-BATA (em fr utos) 

(4,05%), sendo 

180 kg/ha, esp~ 

A produção nacional esperada em 4~ estimativa é de 540 036 milheiros de frutos, su 

perior em 7,18% ã safra obtida em 1981. 

Comparativamente ã informação de maio, quando foi informado um montante de 540 305 milheiros de fr~ 

to s, esta estimativa estã decrescida em 0,05%, face ã redução verificada no Parã, nãoobstante os P~ 

quenos acréscimos nos Estados da Paraiba e Sergipe. 

Em seguida, as informações emanadas dos Grupos de Coordenação de Estatisti cas Agropecuãr i as (GCEAs). 

PARA - Informa-se uma produção de 12 117 milheiros de frutos. Apresentando um indice de produtivid~ 

de de 6 049 frutos/ha, menor 2,34% do informado no mês de maio, estima-se uma area ocupada com 

pes em produção de 2 003 ha, igual ã prevista anteriormente. 

PARA1BA - Com apenas 0,03% de acréscimo, em relação ao mes de maio, a area plantada com pés em pr~ 

dução passou de ll 489 para 11 492 ha. Permanecendo inalterada a produtividade (2 347 fru 
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tos/ha), preve-se um montante produtivo de 26 969 milheiros de frutos. 

SERGIPE - Acrescida em 0,01 %, a ãrea ocupada com pes em produção e agora de 40 297 ha. Com produtl 
vidade igual ã estimada em maio, ou seja, l 867 frutos/ha, são esperados 75 234 milheiros 

de frutos de produção. 

17. FEIJAO (em grãos} 

A produção a ní.vel nacional, quando considerada as duas safras, não e ainda estimada 
este mes, visto que, os dados referentes ã 2~ s.afra são incompletos, por não terem sido levantados 
os dados referentes ao Parã, Piaui e Rio Grande do Norte. 

17.1 fEIJAO {l~ safra) 

A produção esperada em 6~ estimativa e de l 775 212 t, superior 29,86% a colhida 
na l~ safra de 1981. 

Comparando com as informações recebidas em maio, verifica-se uma queda de 0,57%, pois que naquele 
mês aguardava-se uma safra de l 785 438 t. 

O produto jã estã colhido no Maranhão, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro ,São Paulo, 
Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 

As informações que se seguem, são oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias 
(GCEAs). 

MARANHAO- Confirmando a previsão de maio, a colheita efetuada em junho deu-se numa ãrea de 54 177 ha, 
com um rendimento mêdio de 480 kg/ha, dando, em conseq~ência, 26 013 t. 

RIO GRANDE DO NORTE -A ãrea estimada em maio e que era de 215 364 ha desce 0,46%, sendo prevista 
neste mês, em 21~ 374 ha,como plantada e destinada ã colheita. Problemas de 

precipitações irregulares, determinaram aqueda no rendimento mêdio esperado, em 12,68%. Deste modo, 
aguarda-se uma produção de 66 555 t. 

RIO DE JANEIRO- São fornecidos neste mes, os dados de colheita mostrando que a ãrea prevista em 
maio, decresceu 6,67% quando comparada ãquela colhida em junho, passando de 9 600 

para 8 960 ha. O rendimento mêdio obtido e de 612 kg/ha, contra 600 kg/ha, estimados em maio.Assim, 
a produção obtida atinge 5 484 t. 

17.2 FEIJAO (2~ safra) 

A produção esperada em 6~ estimativa para os Estados do Amazonas, Roraima, Parai 
ba, Pernambuco, Rio Grande do Sul e Mato Grosso; em 5~ estimativa para Rond5nia, Cearã, Alagoas, 
Paranã e Santa Catarina; em 4~ estimativa para Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, M~ 

to Grosso do Sul e Goiãs; em 3~ estimativa para Sergipe e Amapã; em 2~ estimativa para o Acre, Mar~ 
nhão e Rio de Janeiro;eem l~ estimativa para o Distrito Federal,perfazeml337577t,superior41,2l% 
da colhida em 1981, quando se considera a mesma ãrea geogrãfica, excetuando Mato Grosso.Comparativ~ 
mente a maio, excluindo o Distrito Federal, a atual estimativa apresenta acréscimo de 4,84%. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

ACRE - A ãrea destinada ã colheita aumenta l ,00% em relação amai o, sendo agora estimada em 9 123 ha. 
O rendimento mêdio cai 0,16% e ê previsto em 637 kg/ha, dando em conseqUência, uma produção 

prevista em 5 814 t. 

PARATBA - Registra redução de 3,21% na ãrea destinada ã colheita, levando-a para 281 714 ha. O ren 
dimento mêdio desce 13,51 % passando de 407 para 352 kg/ha, dando como conseqUência wna es 
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timativa de produção de 99 159 t, decorrente da situação climãtica adversa. Espera-se contudo, rea 

ção positiva na produção, face às possibilidades da normalização de ditas condições. 

PERNAMBUCO- Estabilidade do clima nas regiões produtoras, dão conta de um aumento de area e melho 

ria acentuada no rendimento médio, prevendo, como conseqUência, uma safra alentador~. 

Assim, a ãrea que era de 294 962 ha sobe 8,45%, sendo estimada em 319 898 ha.Orendimentomêdio creE._ 

ce 33,93%,passando de 392 para 525 kg/ha, dando a possibilidade de serem produzidas nesta . 

safra ·167 947 t. 

ALAGOAS- Novos levantamentos indicam uma ãrea acrescida em 7,72% indo de 173 560 para 186 958 ha. 

Em contrapartida o rendimento media desce 4,30% atingindo o n1vel de 557 kg/ha,mostrando 

uma produção estimada de 104 227 t • 

SERGIPE - A ãrea anteriormente estima da em 93 400 h a sobe O ,95%, sendo agora considera da em 94 284 h a. 
. . 

Condições prop1cias ao desenvolvimento da leguminosa, elevam o rendimento médio paraon.I. 

vel de 437 kg/ha, representando um aumento de 20,39%. Espera-se colher nesta safra 41 202. t. 

BAHIA- Encerrou-se neste mês o plantio. A estimativa da ãrea plantada situa-se em 160 000 ha, mos 

trando o incremento do plantio quando comparado ao informado em maio, e que foi de 130 000 ha. 

Por seu turno o rendimento media sobe 21,46% e vai de 494 para 600 kg/ha, dando, como conseqUência 

uma previsão de produçã? 49,49% acima do q_ue era informado em maio, atingindo agora 96 000 t. 

~1INAS GERAIS - Os dados fornecidos este mês, referem-se ã colheita jã efetuada para esta safra, com 

pe~uenas alterações, quando comparados aos estimados mês passado. A ãrea colhida ati~ 

ge 445 296 ha contra 446 843 ha, representando uma queda de 0,35%. o rendimento mediocaiu 4,91 %e ob 

teve-se 503 kg/h a, dando uma colheita obtida inferior 5,20%. isto e, 224 161 t. 

ESPTRITO SANTO - Safra em fase de colheita, sem contudo concluTda totalmente. Assim,. verifica-se que 

a ãrea destinada ã colheita foi ampliada 5,07%,passando de 57 400 para 60 313 ha. 

O rendi~ento médio sofre pequena redução (-0,31 %) e passa ~e 636 ~ara 634 kg/ha. Espera-se por isto, 

uma produção que devera atingir 38 258 t. 

SANTA CATARINA - A ãrea informada em maio, permanece inalterada, isto e, 125 000 ha.O rendimento me 

di o sobe 10,00% e passa de 600 para 660 kg/ha, dando em conseqllênci a uma produção 

estimada em 82 500 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Novas verificações na ãrea elevam-na em 25,71 %, passando de 24 000 para 

30 170 ha. O rendimento media· pemanece em 600 kg/ha proporcionando uma prevj_ 

são de produção de 18 102 t. 

MATO GROSSO- Numa ãrea de 59 171 ha, maior 0,32% da informada em maio, espera-se um rendimento me 

dio de 570 kg/ha contra 622 kg/ha informados em maio,mostrando neste mês uma queda de 

8,36%. Assim, a produção esperada deverã ser menor 8,09%,pois que, aguarda-se 33 727 t. 

GO)AS- No mês anterior, com base nos ~ltimos levantamentos, havia perspectivas de boa colheita.Com 

a colheita efetuada este mês, temos uma ãrea menor 2,54%,passando de 223 520 haprev!stos em 

maio para 217 845 ha colhidos em junho. Devido ao excesso de chuvas,a produtividade caiu 8,70X,obte~ 

do-se 420 kg/ha, dando como conseqUência uma produção de 91 495 t. 

DISTRITO FEDERAL- Em pri me ira informação, a ãrea plantada e destinada ã colheita ê d~ 139 ha,repr~ 

sentando 59,59% menos do que àquela colhida em 19 81. O rendimento médio ê previ~ 

to em 1 187 kg/ha, representa ndo um acréscimo de 128,28%, quando comparado ao obtido cm 1981. Esp~ 

ra-se portanto em 1~ estimativa uma produção de 165 t. 
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18. FUMO {em folhas secas) 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa i de 416 883 t, superior em 15,08% da 
obtida na safra anterior, quando foram colhidas 362 250 t. 

Registra-se a 1~ estimativa sobre o produto no Estado da Bahia. 

Em relpção ao m~s anterior,quando foi estimada uma produção de 366 369 t no conjunto dos Estados do 
Cearã, Paraíba, Alagoas, Sergipe, Minas Gerais, São Paulo, Paran3, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Mato Grosso e Goiãs, observou-se neste m~s. na mesma ãrca geogrãfica uma produção de 366 234 t, ln 
feriar 0,04% causado pela redução nas estimativas dos Estados da Paraíba e Galãs, embora . tenha ocor 
rido acriscimo eni Alagoas. 

O produto jã se encontra colhido no Paranã e Rio Grande do Sul. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação deEstatísticas Agropecuãrias (GCEAs). · 

• PARATBA - A ãrea plantada foi corrigida para 933 ha, correspondendo assim a uma redução de 0,64% {6 ha) 

da estimada no m~s anterior. Com 'o re'ndimento médio esperado de 1 164 kg/ha, superior em 
O ,26% do previsto em maio, e aguardada uma c o 1 heita de 1 086 t. 

ALAGOAS - Sobre a recente pol~mica surgida quanto a area plantada, produção esperada e rendimento 
mêdio esperado, o Coordenador do GCEA-AL, tendo viajado ã região fumageira, entrevistoual 

guns dos maiores produtores de fumo do Estado,sendo que os mesmos são considerados como pessoas ca 
pazes de prestarem õtimas informações a respeito dç. referida cultura. Na entrevista, colheu-se as 

seguintes informações: 

1) Todos concordaram unanimemente com as atuais estimativas de plantio, embora um d~ 
les salientasse que corria-se o risco de não se plantar toda ãrea prevista em virtude das chuvas que 

vem se apresentando escassas neste m~s. a não ser que as chuvas melhorem. 

2) As razões apre~entadas pelos mesmos foram da seguinte ordem: 

2.1) Os preços do fumo em folha e em corda melhoraram signific.ativamente nos ul 
timos tr~s {3) anos, sendo que para o fumo em folha teve-se, a nível de pr~ 

dutor, em torno de Cr$ 25,00 a Cr$30 ~00/kg em 1979; de CrS 35,00 a Cr$ 40 ,00/kg em 
1980; e de Cr$ 60,00 a Cr$ 70,00/kg em 1981. Jã o fumo em corda {principal 
produto) alcançou, a nível de produtor, em torno de Cr$ 45,00 a Cr$ 60,00/kg 
em 1979; de Cr$ 100,00 a Cr$ 150,00 em 1980; e de Cr$ 400,00 a Cr$ 500,00/kgem 

1981. 

2.2) O aumento no crédito rural, em função de fatores como a participação dos ba~ 
cos privados no setor agropecuãrio, o financiamento aos produtores que não d~ 
têm a propriedade da terra através das cartas de anuência, a criação de po~ 

tos avançados pelo Banco do Brasil S.A. {principal agente financeiro), maior 
destinação do cridito aos pequenos e mêdios produtores, dado que, pelas no! 
mas atuais os grandes produtores t~m que entrar com uma parte de recursos pr§_ 

prios, etc. 
Vale lembrar, que ainda hã muitos produtores não opera~do comocrédito· ru.ral, 

porem, com as medidas citadas acima, estes números vêm reduzindo nos ~ltimos 
anos. Citando ainda o Banco do Brasil S.A., o mesmo financiou em 1979 
14 179 ha em todo Estado, chegando em 1981 a financiar 20 833 ha. 

2.3) As condições climãticas (chuvas) animadoras este ano, contra a seca ocorrida 
nos dois { 2) últimos anos, quando as perdas foram grandes, o que 1 eva o fum~ 
cultor a procurar compensã-las, aproveitando as condições mais favorãveis no 

ano em curso. 
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3) A respeito do rendimento médio do fumo em folha, os fumicultores inquiridos si 
tuam-no numa faixa mínima de 1 050 kg/ha para os pequenos produtores e 1 500 kg/ha para os médios e 
grandes, isso em condições pluviométricas satisfatõrias. 

Nesse sentido, o ·Coordenador do GCEA-AL frisa que a Fundação CEPA/AL empreendeu uma pesquisa por 
amostragem nos Municípios de ARAPIRACA, LAGOA DA CANOA e COITE DO NOIA, tendo como referência o ano 
de 1980 e encontrou um rendimento médio de 1 53~ kg/ha, acrescentando-se o fato de que as chuvas fo 
ram deficientes em diversas localidades da região fumageira no referido período. 

4) Quanto as pragas e doenças os fumicultores consultados não acredi t am que as mesmas 
causem prejuízos significativos, deixando claro que um ou outro produtor pode termaiores perdas, mas 
a grande maioria exerce o controle através do uso de defensivos, quando as mesmas aparecem. A ' que~ 

tão fitossanitãria que acontece ãs . vezes com um grau de intensidade maior ê uma doença conhecida p~ 
pularmente por "Mela" dos viveiros (sementeiras), porém os ·produtores procuram contorná-la através 
de replantios, quando necessário. Desta forma, a doença age de modo indireto, dado que o plantio em 

local definitivo ê retardado e o regime de chuvas pode não ~er suficiente. 
; 

5) No que tange ã expansão da cana-de-açúcar na região ê algo que ainda não afetoude 
imediato a produção de fumo, visto que ê relativamente recente a presença da gramínea na ãrea fum~ 

geira, e ainda existe bastante espaço físico para o desenvolvimento da cultura do fumo. Entretanto, 
isso preocupa o fumicul~or em termos de uma possível ocupação .total, com a cana-de-açúcar, das ter 
ras disponíveis e, atê mesmo, em fases posteriores, das propriedades utilizadas para a atividade fu 
mageira, fazendo com que o mesmo jã se mobilize na defesa dos seus interesses. 

6) Os produtores consultados consideram enfim, que a situação da fumicultura não ten 
de a estacionar ou mesmo regridir pois o crescimento da região, inclus{ve a prõpria assi~tência têc 

nica realizada pela EMATER/AL e da CAPIAL, refletem isso muito bem. Concordam naturalmente que a 
produção poderia aumentar com uma melhoria na produtividade, através da adoção de tecnologia maisad~ 
quada, especialmente por parte dos pequenos e médios produtores. Entretanto, os declinios na prod~ 
ção e rendimento médio acontecido nos ultimas cinco (5) anos deve.m-se principalmente ãs irregularj_ 
dades climáticas, ou seja, carências de chuvas. 

Fina.lizando, o Coordenador do GCEA/AL ressalta que a arrecadação do ICM do fumo em 
corda no ano de 1980 . foi de Cr$ 18.123.313,08 e em 1981 registrou-se Cr$ 65.748.914,41. 

A presente estimativa sobre o produto indica uma ãrea plantada de 53 142 ha , maior 
0,02% da informada nomes anterior na qual serão colhidas 52 732 t com a produtividade de992 kg/ha, 
maior 0,20%. 

BAHIA- Como primeira estimativa informa-se uma area plantada de 57 000 ha, superior em 3,46 ~~ da 
colhida na safra de 1981. Com a produtividade esperada igual . a obtida no ano anterior de 

823 kg/ha, ê inicialmente esperada uma produção de 46 911 t. 

GOlAS - Em uma ãrea plantada de 1 618 ha, superior em 3,72% da estimada em maio e rendimento médio 
previsto de 51 O kg/ha, correspondendo a· uma redução de 26,30% sobre o informado no mês ante 

riur, a produção prevista ê agora de 825 t. 

19. GUARANI'\ (semente despolpada) 

A produção nacional esperada em 5~ estimativa mantém-se inalterada com relação a in 
formada no mes anterior que foi de 950 t. 

Em relação ao obtido na safra passada (700 t), a atual estimativa mostra-se superior em 35,71 %. 
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20. JUTA em fibras secas) 

A produção nacional esperada em l~ estimativa ê de 13 428 t, inferior em 65,49 /, da ob 

tida na safra anterior, quando foram produzidas 38 909 t. 

No Estado do Amazonas são mantidas as mesmas estimativas do mês anterior. E informado a l~ éstimati 

va no Estado do Parâ. 

A seguir as informações provenientes do Grupo de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias no Parâ. 

PI\R~ - E registrada em 1~ estimativa uma ãrea plantada da ordem de 5 000 ha, inferior em 64,00% da 
colhida na safra anterior. Com a produtividade inicialmente esperada de 900 kg/ha1 24,62% m! 

nor da obtida anteriormente, e aguardada assim uma colheita de 4 500 t. 

21. LARANJA (em frutos) 

A produção nacional esperada em 4~ estimativa e de 58 821 602 milheiros de frutos, 
superior em 0,49% da prevista anteriormente, devido ao acréscimo em Sergipe, emóora haja decréscimo 
na Paraiba. 

Em relação ã produção obtida na safra passada, quando foram colhidos 57 126 853 milheiros de frutos, 
esta 4~ estimativa se apresenta superior em 2,97%. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

PARATBA - Em uma ârea ocupada com pês em produção de 1 908 h a, pennanecendo inalterada, e com um re~ 
dimento mêdio esperado de 116 682 frutos/ha, inferior ao mês anterior em 1,17%, ê aguard~ 

da uma produção de 222 630 milheiros de frutos. 

SERGIPE Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 24 447 ha, superior em 18,85% da informada an 
teriormente e com um rendimento médio esperado de 99 384 frutos/ha, inferior em 4,48%, e 

prevista uma produção de 2 429 641 milheiros de frutos. 

22. MALVA (em fibras secas) 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa ê de 61 188 t, superior em 5,01% ã obtj_ 
da na safra de 1981, quando foram obtidas 58 269 t de fibras. 

São conhecidas, neste mês, as primeiras informações relativas ao Estado do Parã. 

PARA - A primeira estimativa oriunda do Parã evidencia uma ãrea de 36 000 ha, superior em 4,05% da 
ãrea colhida na safra passada. A produtividade estimada em 800 kg/ha e inferior em 5,88% ã 

obtida em 1981. Com isso, ê prevista, inicialmente a produção de 28 .800 t. 

23.-~~MONA (em bagas) 

A produção esperada, em 4~ estimativa, a nivel nacional, e de 227 407 t, inferior em 

18,20% ã obtida em 1981 e que foi de 278 006 t. Tal queda, deve-se a estiagem ocorrida na - Bahia, 

principal produtor de mamona no Pais. 

Comparada ao informado no mes de maio, que foi 284 041 t, a produção este mês decresceu 19,94%, fa 

ce a alterações negativas apresentadas na Paraiba, Pernambuco e Bahia. 

Seguem-se as informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agt·opecuãrias (GCEAs). 

PARAiBA - As irregularidades da distribuição pluviométrica, vieram acarretar uma queda de 8,82% no 
rendimento mêdio esperado, passando de 726 para 662 kg/ha. Como a area informada ê aquela 

prevista em maio (1 204 ha}, estima-se uma produção de 797 t. 
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PERNAMBUCO- As reduções apontadas na$ estimativas dos munidpios da t·1 icrorrcgi ão AR/\RIPIN/\, motiva 

das pela estiagem , que continua assolando a região, redundou num decréscimo de 4,11 %, 

na area estimada como plantada e destinada ã colheita que passou de 28 850 ha em maio, para 27 664 ha 

em junho. 

O rendimento media desce de 408 para 390 kg/ha, dando uma possibilidade de se produzir nesta safra 

lO 790 t. 

BAHIA- Principal produtor de mamona no Pais, apresenta decrés cimos significativos, fadad os que fo 

ram as principais zonas pt·odutoras a sofrerem problemas de estiagem. 

A produção esperada, foi neste mes reduzida em 35,22%, pois que, enquanto a ãrea pl antada passa a 

ser estimada em 340 803 , contra 328 100 ha em maio, o rendimento media desce 37 ,63 , indo de 481 p~ 

ra 300 kg/ha. 

Fica, portanto, a produção esperada em 102 240 t. 

24. MANDIOCA (em raizes) 

A produção esperada em 6~ esttmativa para as Unidades da Federação: Rondônia, Acre , 

Amazonas, Roraima, Amapá, Maranhão, Piau'i, Rio Grande do Norte, ParaTba, Pernambuco, Sergipe,Bahia, 

Minas Gerais, EspTrito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 

Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiás; em 5~ estimativa em Alagoas; e em 2~ estimativa no Di s-crito 

Federal, totaliza 23 863 428 t. Em relação ã safra passada, considerando-se a mesma ãrE'a geográfica , 

ã exces são do Distrito Federal, incluido na pauta de investigação a partir deste ano, a produção 

atual apresenta-se 2,65% maior que aquela. Comparando-se ao mes antet·ior o total esperado ê 0,07 me 

nor em junho, quando se considera a mesma área geográfica. 

Aguarda-s e , ainda, os dados do Pará, para que se possa avaliar a produção a nivel nacional. 

A seguir, informa ções dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Verificações de campo determinaram uma redução de 2,05%, na ãrea plantada e 

desti nada ã colheita, passando de 60 097 para 58 867 h a. Com a reciução de O ,3n 

no rendimento mêdio que neste mês e previsto em 8 643 kg/ha, estima-se uma colheita da ordem de 
508 815 t. 

PAPA1BA- Numa area reduzida em 0,27%, sendo agora estimada em 65 632 ha. Com um rendimento media de 

9 471 kg/ha menor 1,02% do informado em maio, preve-se uma produção de 62 1 569 t. 

SERGIPE- A área plantada e destinada ã colheita que em maio era de 38 394 ha, amplia-se em 1,76% e 

e estimada em 39 068 ha. o rendimento media estimado, por seu turno, ca i 1,1 9'; , sendo 

aguardado em 13 167 kg/ha, detenninando urna estimativa de produção da ordem de 514 408 t. 

25. MILHO {em grãos) 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa e a nTvel nacional atinge 21 887 479 t, 
superior 3,74% ã obtida na safra finda (1981). Comparada ãquela informada em maio, verifica-se uma 
queda de 0,32%. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de EstatTsticas Agropecuárias (GCEI\s) . 

RONDONIA - A colheita vem confirmar os dados estimados em maio, isto e, ãrea colhida de 80 830 ha, 

produtividade de l 688 kg/ha e uma produção que atingiu 136 434 t. 

PARJI.- A ãrea plantada e destinada ã colheita cresceu 1,10%, i stoe,passoude 118 824para l20 131 ha. 

O rendimento media, em função de condições propTcias ã lavoura sobe 7,94% sendo aguardado em 
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1 183 kg/ha. Aguarda-se, portanto, uma produção maior 9,12%,isto ê, passa de 130 278 t em maio p~ 
ra 142 154 t estimados em junho. 

MARANHIIO - Numa ãrea igual ã informada em maio e que foi de 537 290 ha verifica-se um decrêscimo no 

rendi menta medi o em O, 76%, passando de 526 para 522 kg/ha, vindo proporei onar uma produção 

prevista em 280 499 t. 

PIAUT- A ãrea ê aquela estimada em maio, ou seja: 377 236 ha. Fenômenos climãticos danosos ãlavou 

ra determinaram uma queda brusca no rendimento mêdio em 37,26%,passando-o de 467 kg/ha em 

maio para 293 kg/ha em junho. Tem-se com isto, uma produção estimada em 110 530 t contra 176 277t 

informadas no mês de maio. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em relação ao mes anterior, esta cultura sofreu retrações tanto na area desti 

nada ã co lheita como no rendimento mêdio, face ao prejuizo com a estiagem. 

Ainda estã na dependência de chuvas, pois caso não chova, grande parte das ãreas plantadas tardiame~ 

te se perderã e a produção serã bastante reduzida. Estas previsões so poderão ser concretizadas d~ 

rante os meses de julho e agosto, quando toda produção deverã estar colhida. Atê o momento a ãrea 

plantada sofre redução de 0,71 % atingindo neste mês 147 512 ha. O rendimento mêdio cai 17,82%, pa~ 

sando de 275 para 226 kg/h a, dando, como conseqUência, uma estimativa de produção da ordem de 33 264 t. 

PARATBA- A redução da ãrea em 18,62%, passando de 315 781 para 256 987ha, sãodecorrências naturais 

da deficiência hidrica, provocadas por um inverno escasso e mã distribuição de chuvas nas 

zonas produtoras, conforme informam as COREAs de ITABAIANA, PATOS, POMBAL e SOUZA. Nestas condições, 

novas alterações serão apresentadas nos levantamentos futuros. O rendimento mêdio passa de632 para 

565 kg/ha (-10,60%). Assim, aguarda-se uma produção menor 27,25%, comparada a de maio, isto ê, 
145 098 t. 

PERNAMBUCO- No sertão, o quadro agrlcola apresenta-se desolador e sem nenhuma possibilidadede rec~ 

peração dos prejulzos com as lavouras perdidas. O inverso ocorre na zona agrestina, 

onde as regularidades de precipitações pluviométricas, contribulram decisivamente para o excelente 

estado vegetativo em que se encontra a cultura. Tem-se como certa, a colheita de uma das maiores 

safras da região. 

A ãrea sobe 8,29"1, e atinge este mes 319 083 ha. O rendimento medi o passa de 525 para 

660 kg/ha representando um acresci mo de 25,71 %. Aguarda-se portanto uma safra 36, 14 ;~ maior que a 

prevista em maio, passando de 154 689 para 210 595 t. 

ALAGOAS- A ãrea que no mês de maio, era estimada em 135 072 ha, foi acrescida em 1,51 %, passando 

para 137 117 ha. O rendimento permanece inalterado sendo aguardado em 605 kg/ha, dandoc~ 

mo possibilidade de colheita de 82 963 t. 

SERGIPE- A ãrea ê acrescida em 0,44 ~: atingindo 111 002 ha. Com um rendimento media ampliado em 

9,66"' , face ãs boas condições climãticas nas regiões produtoras, tem-se 715 kg/ha previ~ 

to para este mês, contra 652 kg/ha estimados em maio. Aguarda-se, assim, uma produção acrescida em 
10,141 e que deverã atingir 79 366 t. 

BAHIA (l~ safra) A colheita esta conclulda, apresentando uma ãrea igual a de maio (450 782 ha). 

Com um rendimento media decrescido em 1,05 ,isto e, 283 kg/ha e conseqOenteme~ 

te, uma co lheita que alcançou 127 571 t. 

BAHIA (2~ safra) -A cultura sensivelmente melhor com as condições climãticas propicias, nas regiões 

produtoras, dã possibilidade de estimar-se uma colheita promissora. A ãrea des 

tinada a colheita e acrescida cm 26 ,921.,passando de 130 000 para 165 000 ha. O rendimento mêdio 

atinge neste mês a previsão de 700 kg/ha, mostrando-se maior 35,92% comparativamente, a maio. Com 
islo, a produção que era aguardada em 66 950 t nomês antcrior,sobc 72,52 : .e P. estimada emll5 500 t. 
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ESPTRITO SANTO A ãrea com .pequena modificação. quando comparada ao mês passado,passa de 142 300 es 
timados em maio,para 140 355 ha colhidos em junho, vez que, a colheita jã foi reall 

zada em todo o Estado. ·o rendimento nidio subiu 5,73% e foram colhidos 1 586 kg/ha. As~im,a prod~ 

ção atingiu 222 600 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Colheita concluida em todo o estado, mostrando uma ãrea colhida inferior em 
2,93% ãquela estimada em maio, passando de 149 830 para 145 446 ha. O rendimen 

to médio, também sofreu reduções (2, 11 %) e atingiu na colheita 1 762 kg/ha. Deste modo, a produção . 
que em maio foi estimada em 269 694 t, perde 4,96%, jã que foram colhidas em junho 256 321 t. 

MATO GROSSO- Colheita concluida. Enquanto a ãrea colhida sobe 0,11 % atingindo 158 267 ha, o ren 
dimento medio cai 2,11 %,passando de 1 762 kg/ha estimados em maio,para 1 758 kg/ha co 

lhidos em junho. A produção obtida e então 278 170 t. 

GOlAS- o· produto jã estã colhido em todo o estado, mostrando que ·as previsões feitas em maio pouco 
se modificaram. A ãrea colhida ê de 885 380 ha (+0, 13%). O rendimento medi o at ·inge · 160 kg/ha 

. (-3, 18%). Tem-se finalmente, uma produção obtida, inferior 3,{f4% ã estimada em maio, isto e, 
1 912 420 t. 

26. PIMENTA-DO-REINO (em grãos) 

A produção esperada em 6~ estimativa, no Amazonas, Amapã, Maranhão, Bahia e!~ato Gro~ 

so, e em 5~ estima ti v a no Esp'í ri to Santo, to ta 1 i za 4 041 t, não apresentando alterações em re 1 ação ao 
mês de maio. Comparativamente ã safra passada excluindo-se o TerritÕrio do Amapã, Unidade da Fede 

ração inclu'ída na pesquisa este ano, mostra-se inferior em 16,59% quando considerada a mesma ãrea 

geogrãfica (4 845 t). 

27. RAMI (em fibras secas) 

A produção nac.ional esperada em 4~ estimativa e de 8 950 t, não apresentando altera 
ções em relação ã informada no mês de maio. 

Em relação ã obtida na safra anterior, quando foram produzidas 10 294 t, a estimativa deste mês apr~ 
senta-se inferior· em 13,06%. 

28. SISAL em fibras secas) 

A produção nacional esperada em 5~ estimativa, ê de 226 416 t, menor em 1,35% da in 
formada em maio. Com relação a produção obtida em 1981, quando foram colhidas 243 432 t, a presente 
previsão apresenta um decréscimo de 6,99%. 

PARATBA- Estima-se, neste mês. uma ãrea plantada de 123 730 ha, inferior em 1,61% da informada em 
maio. Com uma produtividade de 900 kg/ha, menor em 1,10% do que a prevista anteriormente, são agua~ 
dadas 111 335 t de produção. 

29. SOJA (em grãos) 
- . 

A produção brasileira esperada em 6~ estimativa e de 12 )95 79(t, infer{or.em f4,57% 
da obtida na safra soj'ícola de 1981. 

Reportando-nos ã estimativa de maio, quando foi estimada uma produção de 13 081 450 t, a presente 

previsão apresenta um decréscimo de 2,18%, face ãs reduções verificadas no Paranã (6,25%), Rio Gra~ 
de do Sul (0,46%), Goiãs (3,70%) e Distrito Federal (0,10%), embora tenha havido acréscimos em Mato 
Grosso do Sul (1,62%) e Mato Grosso (3,05%) . . 
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A leguminosa ja estã definitivamente colhida na Bahia, Minas Gerais e Mato Grosso do Sul. Em fase 
preliminar de colheita se encontram os seguintes Estados: Paranã, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e . 

Goiãs. 

Abaixo, lista-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias . 

{GCEAs). 

PARANA - A fase de colheita jã estã conclu1da. Em uma ãrea colhida de 2 100 000 ha, menor em 2,33% 
que a ultima estimativa, e uma produtividade alcançada de 2 000 kg/ha, inferior em4,03% da 

est imada em maio, foram colhidas 4 200 000 t de produção. Os fatores responsáveis pela menor prod.!:!_ 
ção, como jã foi comentado anteriormente, foi a forte estiagem de janeiro/fevereiro, que determinou 
uma quebra de produção da ordem de 10% em relação ao progn6stico. 

RIO GRANDE DO SUL - O produto jã estã colhido no estado gaucho. A area colhida com soja na safra de 

1982, atingiu a 3 539 581 ha, sendo superior em apenas 0,15% da estimativa da 
area plantada em maio, e que era de 3 534 151 ha. Com a produtividade obtida de l 185 kg/ha, inf~ 

rior em 0,67% do que vinha sendo esperado em maio, foi obtida uma produção de 4 196 Ol4t: Fazendo
-se um retrospeçto das estimativas da soja desde a consolidaçãodaãrea plantadaatea informação dos 
resultados fin~is de colheita, neste mis, verifica-se a grande coerincia das informações e a tendin 
cia nitida de redução paulatina da produção esperada, na medi da em que o acompanhamento de campo, a 
n1vel de produtor, permitia conhecer os verdadeiros efeitos negativos que a:estiagem vinha provoca~ 
do, no per1odo de janeiro a maio do ano em curso: 

MtS PRODUÇAO ESPERADA 

DEZEMBRO 5 690 402 

JANEIRO 5 476 347 -3,76 

FEVEREIRO . 5 038 193 -8,00 

MARÇO 4 829 592 -4 '14 

ABRIL 4 545 150 -5,89 

MAIO 4 214 739 -7,27 

JUNHO 4 196 014 -0,44 

MATO GROSSO DO SUL - A ãrea soj1cola colhida nesta safra, passou de 831 956 para 831 717 ha, o que 

corresponde _ã pequena diminuição relativa de 0,03%. O aumento de l ,62% no 1ndj_ 
ce produ ti vi da de' o qual e agora de l 824 kg/ha' foi em virtude das boas performances obtidas na pa.!:_ 
te norte do Estado. A produção obtida foi de l 517 363 t. 

MATO GROSSO- Cultura totalmente colhida, com grande parte da produção jã comercializada, pt·inci_pa..!_ 
mente para os Estados de Goiâs, Minas Gerais e ~1ato Grosso do Sul. Nesta safra as v~ 

riedades que mais produziram foram: UFV-ARAGUAIA, CRISTALINA, IAC-7, IAC-2 e UFV-1. Assim, em uma ãrea 

c~lhida de 194 466 ha, inferior em 0,30 ;~ da informada anteriormente, e uma pr·odutividade de l 912 kg/ha, 

superior 3,41 % em relação ã estimada em maio, foi produzido um montante de 371 736 t. 

GOIAS - Colheita conclu1da. Foi colhida nesta safra, uma ãrca de 318 326 ha, menor em 0,51 % daquela 
prognosticada em maio. Havendo alcançado l 760 kg/ha de produção por unidade de area, infe 

rior em 3,19% da estimada no relatório anterior, obteve-se uma produção de 560 250 t. 

DISTRITO FEDERAL- Com decréscimo de 0,89% a produtividade passou de l 920 para 1 903kg/ha. Espera~ 
do-se colher uma ãrea de 16 956 h a, superior cm O ,80% da informada no mês ante 

rior, preve-se uma produção de 32 267 t. 
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30. SORGO GRAN!FERO (em grãos) 

· A produção esperada em 6~ estimativa para o conjunto dos Estados do Rio Grande do No.!:_ 
te, . Pernambuco, São Paulo; Santa Catarina, Rio Grande do Sul, MatoGrossodoSul, MatoGrossoeGoiãs; 
em 4~ estimativa para o Cearã; e em l~ estimativa para o Paranã, totalizam 226 642 t. 

Em relação ao mês anterior, a atual estimativa (excetuando-se o Paranã) apresenta-se inferior em 
1,50% devido a decréscimos observados no Rio Grande do Norte e Pernambuco, embora haja acrêscimo em 
Goiãs. Quanto ã safra passada, quando foram colhidos 212 181 t, a previsão para este mês êsuper,ior 
em 6,77%, excetuando-se o Estado de Mato Grosso, que passou este ano a fazer parte da pesquisa para 
este produto • 

Aguardam-se as primeiras informações de Minas Gerais, para que possa ser conhecida a l~ estimativa 
de ·produção a nivel nacional. 

O produto jã se encont"ra colhido em ~~ato Grosso, e sao divulgados neste mês os dados finais prelim_:i_ 
nares de colheita para Goiãs. 

A segui r · as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de ts ta tis ti c as Agropecuãri as ( CGEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE- A ãrea plantada sofreu um acrêscimo de ·0,7l %, passando para 6 6~2 ha. Com um 
rendiínentomê_dio ·esperado de l 106 kg/ha, inferior em 4,41 % ao previsto ant~ 

riormente, tendo como causa a falta de chuvas em algumas regiões. A produção esperada situa-se em 
7 344 t. 

PERNAMB~CO - Com uma ãrea plantada de 8 230 ha, inferior em l5,60%. da informada anteriormente e com 
um rendimento mêdio esperado de l 428 kg/ha, inferior em 6,73%, ê inicialmente aguard~ 

da uma produção de ll 753 t, cuja colheita jã teve inicio. 

PARANJ\- Como primeira informação· ê registrada uma ãrea plantada de 8 000 ha, superior em 583,76% da 
colhida na safra passada. CÓm um rendimento mêdio esperado de 3 000 kg/ha, inferior em 

l8,03%,ê inicialmente aguardada uma produção de 24 000 t. 

As especificações têcnicas para a cultura e as indicações agricolas que chegam do interior do Estado, 
assinalam que a semeadura da cultura na sua principal zona de representação, ocorreu nos meses de 
fevereiro/março. 

O incremento que se ob-serva na are a culti-vada, quando comparada com as de anos ante ri ores, decorre de 
uma concessão especial da Administração da Hidroelêtrica de ltaipu, para semeadura do sorgo nas ter 
ras desapropriadas e que em . breve serão _inundadas, especialmente as ãreas circunvizinhas ao Munici 
pio d~ Santa Helena. 

No periodo em referência, as lavouras de um modo geral, atravessavam a fase de tratos culturais com 
predominio dos estãgios de frutificação {40%) e maturação {60%), sendo que as mais adiantadas jã e~ 
tão sendo colhidas, porêm dada a pouca representatividade, serão consideradas a partir do prõximo 
mes. 

O produto colhido neste inicio de s'afra não ê de boa qualidade apre·sentando elevado teor de umidade. 

A comerei ali zação do sorgo estã parada, e as coopera ti v as não estão recebendo o produto por falta de 
tipificação, encontrando-se à,guns lotes com a presença de mofo. 

Os poucos negÕcio,s realizados pelosprodutores,foram na base do preço minimo, isto ê,Cr$827,00a s~ 

c a do tipo 4. - · -- · -

GOIJ\S- Em uma_ area colhida de 747 ha, superior em 43,10% da esperada anteriormente e com um rendi 
mento mêdio obtido de l 727 kg/ha, inferior em 1,99%, foi obtida uma produção de l 290 ~. 

Novos levantamentos de campo estão sendo r~alizados, aguardando-se para o prÕximo mês novas informa 
ções . 
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31. TOMATE 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa e de 1 752 400 t, maior 21,50% ã obti 
da na safra passada. Comparativamente ao mês anterior a presente estimativa mostra-se acrescida e; 
3,13%, face ãs alterações positivas ocorridas em Pernambuco e Distrito Fedet·al, embora os decresci 

. mos na-Para1ba, Sergipe e Goiãs. 

A segui r as informações o ri gi nãri as dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

PARAIBA - A estimativa de ãrea plantada neste mês ê de 1 860 ha, inferior em 1,48% da informada em 
maio, face i constatação de perdas de 28 ha de ãrea nos ~unicipios componentes da COREA 

de POMBAL. A produtividade ê ligeiramente superior em O,l3%,situando-a em 46 048 ha. Desta forma, 
aguarda-se a produção de 85 649 t . 

PERNAMBUCO - A fase de plantio vem sendo beneficiada pelas boas condições climáticas e se processa 

em ritmo acelerado, mormente na Região do VALE DO IPOJUCA, onde se concentram os maio 
res cultivos de inverno do tomate industrial. Caso a situação atual permaneça atê 0 final do planti~ 
a ãrea plantada deverã ser da ordem de 8 858 ha, superior em 26,54% da estimada em maio. A produti 
vidade esperada passou de 22 000 para 23 760 ' kg/ha,maior 8,00% que a informada no mês · anterior. A 
orodução esperada ê agora 210 467 t. ' 

SERGIPE - Com uma ãrea plantada de 241 ha, inferior em 8,71 % ã informada em maio e com uma produtj_ 
vidade esperada de 11 668 kg/ha, aguarda-se a produção de 2 812 t. 

GOIAS Com base na produtividade obtida nas lavouras jâ colhidas, o GCEA/GO, neste mês, estã cor 
rigindo as estimativas anterionnente feitas, situando a referida produtividade em torno 

dos 40 . 000 kg/ha.A ârea plantada permanece inalterada,ou seja: 1 400 ha, onde se espera .uma colhéi 
ta .de 56 000 t. t 

DISTRITO FEDERAL - Neste mes de junho, foram detectadas novas areas de ·cultivo com a solanãcea to 
talizando 188 ha. A produtividade esperada mantêm-se a mesma estimada em maio~ou 

seja:55 000 kg/ha,e deverão ser colhidos 10 340 t. 

32. TRIGO (_em grãosl 

A produção esperada em 4~ estimativa para os Estados do Rio Grande do Sul e Mato Gros 
so do Sul; em . 3~ estimativa para São Paulo, Paranã e Mato Grôsso;e em 2~ estimativa para Santa Cat~ 
rina e Distrito Federal, totalizam 2 987 794 t, superior em 36,23% da obtida na safra passada, qua~ . 

do foram colhi dos 2 193 245 t. 

Em relação ao infonnado em maio, para os Estados acima mencionados, a atual previsão apresenta-se S.!! 
perior em 1,99% devido a acréscimos verificados em Santa Catar1na, Rio Grande do Sul e ~1ato Grosso 
do Sul, embora haja decrêscimo em Mato Grosso. 

Aguardam-se as primeiras infonnações de Minas Gerais para que se conheça a 1~ estimativa de produção 
a n i v e T na d on a 1 • - . -· --- - -- - . -- -- - -- .. - . 

A seguir as infonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

SANTA CATARINA - A cultura estã em fase ·de plantio, com una ãrea de cultivo de 26 852 h a, superior 
em 79,01 % da infonnada em maio. Com un rendimento mêdio esperado de 960 kg/ha, 

maior em 6,67%,ê previsto uma produção de 25 778 t. Os aumentos de ãrea deve-se ao preço de compra 
estipulado pelo governo, que esta sendo consider·ado bom pelos produtores. 

RIO GRANDE DO SUL - Como a maiot· parte da área a ser plantada nesta safra j â foi semeada ate junho, 
a estimativa é agora de 1 236 129 ha, sendo superior em 2,01 % da informada em 

maio. Os aumentos nas estimativas de ãrea ocorreram principalmente nas MRH 321-CAMPANHA; 328-PASSO 
FUNDO; 323-COLONIAL DAS MISSOES; 320-ALTO CAMAQUJ.í. Com o rendimento media in icialmente previsto em 
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1 060 kg/ha, igual ao do mês anterior, é esperado inicialmente uma produção de 1 310 297 t. A falta 

de ·sementes, se constitui no principal obstãculo para que a ãrea possa atingir maiores niveis,sendo 

provável que se fixe entre 1 230 000 a 1 260 000 ha , 

MATO GROSSO DO SUL - Em uma ãrea plantada de 148 129 ha, superior em 15,68% da infom1ada em maio e 

· com um rendimento mêdio esperado de 1 000 kg/ha, permanecendo inalterado, ê 
prevista uma produção de 148 129 t. 

Em termos físicos o aumento de ãrea representa um acréscimo de 20 000 ha, pois o período de ~~me~ 

dura no estado foi prorrogado, face ii estiagem ocorrida no mês de maio, notadamente nos Municípios 

de PONTA PORA, AMAMBAT, ARAL MOREIRA, FJITI1·1A e DOURADOS. Jâ agora no inicio de junho o excesso de 

chuvas vem prejudicando o bom desenvolvimento dás lavouras. "" constata-se em alguns cu lt ivos, esp~ 

cialmente nas variedades INIA, BH-1146 ataque de ferrugem e helmintosporiose, mas os agricultores 

estão sendo orie.ntados para o seu controle. 

MATO GROSSO - Com uma ãrea plantada de 29 ha, . sendo inferior em 9,37% da informada anteriormente · e 

com um rendimento mêdio esperado de 1 000 kg/ha, igJ.Jal ao de maio, e prevista uma prE_ 

dução de 29 t. 

33. UVA 

A produção nacional esperada em 6(} estimativa ê de 685 776 t, nao apresentando alt~ 

ração em relação ã informação anterior e sendo superior em 3,68% da obtida na safra anterior, quando 

foram colhidas 661 405 t. 

O produto jã estã colhido nos Estad9s do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

{ 
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